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NOTA PRÉVIA DO DIRETOR 

 

 

Num contexto de fortes constrangimentos orçamentais torna -se ainda mais decisiva uma 

definição clara e rigorosa dos objetivos e dos vetores estratégicos prioritários que  

convergem para a concretização da  missão do IDN.  

 

Mantendo-se a adequabilidade e a exequibilidade dos objetivos estratégicos definidos na 

Carta de Missão do diretor , e o nível de ambição para a sua concretização, o grande desafio 

passa pela conceção de uma estratégia que permita tirar o máximo rendimento dos recursos 

disponíveis. Uma estratégia ambiciosa, orientada para a consecução dos objetivos e para a  

otimização dos recursos.  

 

O Plano de Atividades que ora se propõe identifica os objetivos estratégicos, as prioridades 

e as linhas de ação para os atingir. Reflete escolhas fundadas nos objetivos permanentes de 

eficiência, eficácia e qualidade, e nos critérios de exequibilidade e da maximizaç ão da 

compatibilidade entre objetivos e  meios. 

 

À luz da sua missão, o IDN continua a assumir como  vetor estratégico prioritário constituir -

se como o principal centro português de pensamento estratégico sobre as questões da  

segurança e defesa nacional. E, ao mesmo tempo, contribuir para o desenvolvimento de 

uma consciência nacional de segurança e defes a, assumindo-se como plataforma de  

encontro entre as instituições de segurança e defesa nacional e a sociedade portuguesa.  

É neste enquadramento que temos definido uma linha de orientação assente em quatro 

eixos prioritários, marcantes para a atividade do IDN: Formação; Investigação;  

Sensibilização; Cooperação Internacional.  É percorrendo estes eixos que se procurará  

sintetizar, seguidamente, as principais prioridades para o ano de 2012, refletidas no 

presente Plano de Atividades, na consciência de que a so brevivência das organizações passa 

pela capacidade permanente de se renovarem, de se questionarem e de projetarem o seu 

futuro. O IDN, como entidade dedicada à produção de pensamento estratégico, está bem 

consciente disso.  

 

Nesse sentido, procurando melhorar com as lições aprendidas, temos de reafirmar os nossos 

eixos de ação com novos projetos e prioridades.  

 

Na formação, procurando consolidar públicos e servir novos setores, como o empresarial,  

na caraterização de oportunidades e riscos de investimento re gionais e globais .  Ao mesmo 

tempo, continuaremos a apostar no reforço do leque de oferta de cursos destinados a 

públicos-alvo específicos, designadamente, através da realização de cursos temáticos pós -

laborais; prosseguiremos o esforço de descentralização das ações de formação visando a  

obtenção de efeitos multiplicadores e de escala; consolidaremos a realização de pós -

graduações especializadas nos domínios da decisão estratégica e dos estudos de segurança 

em parceria com universidades.  As parcerias com instituições de excelência no ensino 
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superior abriram um novo ciclo no Instituto da Defesa Nacional. Estão a revelar -se uma 

aposta de sucesso, especialmente quando olhamos para a pós -graduação em Estudos  

Estratégicos e de Segurança, em conjunto com a Universi dade Nova de Lisboa, cuja procura  

superou em muito o número de vagas disponíveis.  

 

Na investigação, sistematizando, divulgando e partilhando resultados e reflexões .  As 

linhas de investigação selecionadas vão ao encontro das prioridades estratégicas da pol ítica 

de defesa nacional. Mas são flexíveis e estão abertas à emergência de novos temas, quer na 

agenda internacional (a chamada “primavera árabe”, o futuro do projeto europeu), quer no 

desenvolvimento das políticas públicas – como é o caso do estudo da política de segurança  

e defesa nacional enquanto política públi ca. Continuará a apostar-se nos Grupos de Estudos, 

compostos por especialistas nacionais de renome, investigadores e responsáveis 

institucionais, orientados para o apoio do processo de decisão e devidamente articulados 

com as linhas de investigação definidas.  

 

Na sensibilização da cidadania para os valores da segurança e defesa, também teremos de 

continuar a inovar .  O IDN é hoje uma instituição de portas abertas, capaz de juntar, como 

poucas, o saber da Defesa Nacional com o saber da Universidade e das organizações da  

sociedade civil.  A sensibilização da opinião pública, e especialmente dos líderes de opinião, 

para as questões de segurança e defesa assume uma elevada prioridade no contexto da 

missão do IDN. É hoje consensual que a eficácia da divulgação dos valores associados a  

estas questões exige uma socialização dos mais jovens, desde o ensino básico e secundário, 

em torno das insti tuições e dinâmicas que lhes estão associadas. Por isso, continu aremos a  

apostar na realização de ações de formação de professores do ensino básico e secundário 

no âmbito da educação para a cidadania e a desenvolver os melhores esforços junto do 

Ministério da Educação tendo em vista  alcançar o objetivo que se considera  mais 

importante neste domínio: introduzir no desenho curricular dos 3 ciclos do ensino básico e 

do ensino secundário um módulo de segurança e defesa, no âmbito da educação para a  

cidadania. Entretanto, na linha deste objetivo, promoveremos já este ano a r ealização de  

um novo curso de formadores dos jovens cadetes do mar, a que se seguirá a correspondente 

ação de formação, divulgando as causas da segurança e defesa junto destes jovens.  

Paralelamente, faremos um esforço acrescido para ir ao encontro das pessoas, 

descentralizando ainda mais as nossas atividades de divulgação e de debate, pensando 

também nos sítios onde se estuda e investiga, e nos locais onde o conhecimento e a cultura 

acontecem. 

 

Na cooperação internacional, reforçando a inserção internaciona l do Instituto. 

Aproveitando o sucesso do Curso sobre Reforma do Setor de Segurança, realizado em Março 

do ano transato, no âmbito do Colégio Europeu de Segurança e Defesa da União Europeia, 

continuaremos empenhados no reforço da imagem, da visibilidade e do prestígio 

internacional do IDN. Em 2012, aumentaremos para dois os cursos a realizar  no Colégio 

Europeu, a organizar em Bruxelas em parceria com a França (I nstitut de Hautes Études de 

Defense Nationale): um de Gestão Civil de Crises e outro, de novo, so bre Reforma do Setor 

de Segurança.  Continuaremos, também, a aprofundar as nossa s relações com os institutos  
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congéneres de segurança internacionais, com vista a criar condições para ampliar as 

iniciativas conjuntas de investigação, tirando partido das novas  tecnologias de informação e 

comunicação. Organizaremos, ainda, no próximo mês de junho, o High Level Course da 

Iniciativa 5+5.  

 

Em suma, são estes os vetores estratégicos e as linhas de ação prioritárias que 

consideramos melhor traduzir a indispensável co rrelação entre os objetivos estratégicos e 

os meios disponíveis, e manter o IDN como um exemplo de serviço público, solidário com o 

esforço nacional de ajustamento económico e financeiro, útil às pessoas, e ambicioso na  

concretização dos objetivos que materializam o cumprimento da missão atribuída.  

 

 
O diretor  

 
 
 

Vítor Daniel Rodrigues Viana  
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NOTA INTRODUTÓRIA  

 

O presente Plano de Atividades dá cumprimento ao disposto no Decreto-Lei n.º 183/96, de 

27 de Setembro, e conjuga essa apresentação obrigatória  com o novo modelo de gestão por 

objetivos estabelecido na Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, segundo a  qual, o 

planeamento e controlo da gestão dos organismos públicos devem estar organizados  

mediante um ciclo anual.  

 

Como instrumento previsional de gestão e documento estruturante da actividade do IDN em 

2012 - que em articulação com o orçamento permite perspetivar o seu ciclo anual de gestão  

- o Plano de Actividades inclui as linhas de actuação estratégica definidas em coerência com 

a sua missão.  

 

Mas mais do que o cumprimento da legislação, o IDN pretende, através do presente Plano 

de Atividades, compatibilizar as orientações definidas para o Instituto da Defesa Nacional  

com os Objetivos Estratégicos e os Objetivos Operacionais apresentados no Quadro d e  

Avaliação e Responsabilidade (QUAR) 2012,  bem como explicitar as atividades que  

consubstanciam a consecução dos objetivos, e os recursos humanos, financeiros e materiais 

envolvidos na sua concretização.  

 

A nova estrutura de Plano de Atividades , que agora se propõe, define a organização das  

suas atividades, do seguinte modo:  

 

 

 

 

 

Assim, através dessa estrutura organizacional é possível visualizar: 

 

 Os compromissos assumidos por via dos objetivos estratégicos estabelecidos na Carta 

de Missão do diretor, refletidos no QUAR, e os objetivos das Unidades Orgânicas e  

dos trabalhadores;  

 

 As fontes de verificação do cumprimento dos objetivos, de forma a facilitar a 

monitorização trimestral e a avaliação dos resultados anuais.  

 

 O controlo e a gestão das despesas inerentes a cada atividade.  
 
 

  

PROJETO META RESULTADOS INDICADORES OBJETIVOS 
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1. O INSTITUTO DA DEFESA NACIONAL (IDN)  

 

 NATUREZA 

 

O Instituto da Defesa Nacional é um serviço central da administração direta do Estado 

dotado de autonomia administrativa , científica e pedagógica.  

 

A nível central funciona em Lisboa, na Calçada das Necessidades, 5, e a nível regional tem 

um serviço desconcentrado, designado por Delegação do Porto.  

 

 

 ENQUADRAMENTO LEGAL 

 
Atualmente, encontra-se em curso um novo processo de reestruturação dos serviços 

públicos, no âmbito do Plano de Redução e Melhoria da Administração Central (PREMAC).  

Neste contexto, e no que se reporta ao Ministério da Defesa Nacional , foi publicada a sua  

nova orgânica  através do Decreto-Lei n.º 122/2011, de 29 de Dezembro , onde foram 

definidas as atribuições dos serviços deste Ministério que integram a administração direta e 

indireta do Estado.  

 

Até ao momento ainda não foi  publicada a lei  orgânica do IDN. Decorre, contudo, daquela 

orgânica do MDN que o IDN mantém a sua missão e atribuições, constituindo a alteração 

mais significativa a diminuição para um, dos dois cargos de direcção superior antes 

existentes. De acordo com o disposto no n.º1 do artigo 31º, conjugado com as disposições 

dos artigos 32.º e 33.º do Decreto-Lei n.º 122/2011, de 29 de Dezembro , a reestruturação 

orgânica, prevista para o IDN, só é implementada no mês seguinte à publica ção do respetivo 

diploma orgânico do IDN.   

 

Até à publicação desse novo diploma, a estrutura orgânica do IDN rege-se pelo Decreto -  

Regulamentar n.º 22/2009 de 4 de setembro, que, embora revogado pelo mencionado 

Decreto-lei, produz efeitos até  à entrada em vigor do novo Decreto Regulamentar.  

 

  

 MISSÃO E ATRIBUIÇÕES 

 

Nos termos do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 122/2011, de 29 de Dezembro , o IDN tem como 

missão  principal o apoio à formulação do pensamento estratégico nacional,  assegurando o 

estudo, a investigação e a divulgação das questões de segurança e defesa.  

 

São ainda atribuições específicas do IDN:  

 

 Assegurar o apoio à formulação e desenvolvimento do pensamento estratégico 

nacional nos domínios relacionados com a segurança e defesa;  
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 Assegurar a investigação, o estudo e a divulgação das questões de segurança e 

defesa; 

 

 Promover e reforçar as relações civis - militares e valorizar os quadros das Forças  

Armadas, da Administração Pública, dos setores público, privado e cooperativo,  

através do estudo, divulgação e debate dos grandes temas nacionais e internacionais 

com incidência no domínio da segurança e defesa;  

 

 Contribuir para a sensibilização da sociedade para as questões da segurança e 

defesa, em especial no que respeita à consciência para os valores fundamentais que 

lhe são inerentes;  

 

 Fomentar a investigação nos domínios das relações internacionais e da segurança e 

defesa; 

 

 Cooperar com organismos congéneres internacionais.  

 

Para a plena prossecução das suas atribuições o IDN:  

 

 Desenvolve estudos e trabalhos de investigação nos domínios da segurança, defesa,  

relações internacionais e direito internacional público;  

 

 Promove o debate nesses domínios através de açõ es de sensibilização, 

designadamente, seminários, conferências e ciclo de estudos;  

 

 Estabelece formas de intercâmbio com outras instituições congéneres, universidades 

e outros estabelecimentos de ensino superior, nacionais e internacionais;  

 

 Organiza, a nível nacional, cursos de defesa nacional, cursos de defesa para jovens,  

cursos temáticos de curta duração e outros diretamente relacionados com áreas  

específicas;  

 

 Promove a divulgação de monografias e periódicos naqueles domínios.  
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 ESTRUTURA ORGÂNICA 

 

Na sequência do PREMAC, a estrutura organizacional do IDN irá sofrer alterações, quer a 

nível da sua estrutura nuclear, quer das subunidades orgânicas. O n.º 4 do artigo 16.º da 

Lei orgânica do MDN contempla, desde já, apenas um cargo de direção superior para  

o IDN –  o de diretor-geral.  

 

Da estrutura do IDN plasmada no Decreto - Regulamentar nº 22/2009, de 4 de 
setembro, ainda em vigor, destaca-se: 
 

 QUANTO AOS ÓRGÃOS CRIADOS:  O  Conselho Científico (CC) e a Unidade de 

Acompanhamento (UA)   

 

O Conselho Científ ico do IDN foi criado pelo Despacho n .º 24793/2009 de 30 de 

outubro, do diretor do IDN, publicado na II Série do DR em 11 de Novembro. Trata -se  

de um órgão colegial, de natureza consultiva, de apo io ao diretor-geral do IDN.  

Compete ao Conselho Científico pronunciar-se, essencialmente, sobre projetos de  

investigação científica, estudos e linhas gerais de orientação estratégica do IDN,  que  

lhe sejam submetidos pelo diretor.  

 

A Unidade de Acompanhamento exerce funções de avaliação e aconselhamento 

interno, visando essencialmente analisar regularmente o funcionamento do IDN e 

emitir os pareceres adequados, nomeadamente sobre o plano e relatório de 

atividades do IDN. 

 

 

 QUANTO À ESTRUTURA NUCLEAR 

 

À luz do diploma antes referido, a  organização interna do IDN obedece a um modelo  

estrutural misto: matricial e hierarquizado.  

 

Nas áreas relativas à investigação é adotado o modelo matricial , com a criação da 

equipa multidisciplinar, cuja dotação máxima para a respetiva chefia é de uma. Esta  

equipa multidisciplinar encontra-se constituída, tendo sido designada por Centro de 

Estudos e Investigação (CEI), e tem como competências desenvolver os estudos e os  

projetos de investigação aprovados pelo diretor -geral.  

 

Em todas as restantes áreas o modelo é  hierarquizado, tendo sido contemplada na  

sua estrutura nuclear uma única Direção de Serviços , cujas competências foram 

determinadas pela Portaria 1272/2009 , de 19 de outubro.  

 

Definidas estas competências, e tendo em conta o número máximo de duas unidades 

orgânicas flexíveis dos serviços, estabelecido por força da Portaria 1283/2009, de 19 
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de outubro de 2009, e pelo Despacho n.º 25322/2009, de 19 de novembro, foram 

criadas e definidas as competências da Divisão de Planeamento, Edições e Biblioteca  

(DIPEB) e da Divisão de Gestão de Recursos (DIGER), integradas na Direção de  

Serviços de Planeamento e Gestão de Recursos.  

 

 ORGANOGRAMA 

 

Atendendo ao enquadramento legal e à redução do número das unidades orgânicas  

nucleares e flexíveis, foi na ocasião superiormente determinada a estrutura orgânica 

do IDN, traduzida no seguinte organograma: 
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2. ANÁLISE ESTRATÉGICA DO ORGANISMO 

 

Considerando as linhas estratégicas de atuação definidas para o IDN, importa consolidar, em 

2012, a reforma estratégica e estrutural deste Instituto,  agora de acordo com o PREMAC, no 

sentido de garantir o cabal cumprimento da sua missã o. 

 

Torna-se ainda necessário , em 2012, dar continuidade à realização e implementação dos 

objetivos estratégicos e operacionais definidos  na Carta de Missão do diretor.  

 
A estratégia a prosseguir vai exigir aumentos de eficiência associados a uma melhor 
afetação dos recursos disponíveis , de forma a consumar o imperativo de  uma rigorosa 
execução orçamental.  
 

Para o efeito, parece-nos essencial efetuar um diagnóstico, de modo a evidenciar o que é o 

IDN ao nível dos seus recursos, não só humanos, financeiros  e patrimoniais, mas também no 

que concerne às suas capacidades e ao meio onde está inserido.  

 

Importa, ainda, efetuar a análise dos stakeholders. À semelhança de outros organismos,  

existem sempre fatores externos e internos que condicionam, positivamente  ou 

negativamente, a prossecução dos seus objetivos.  

 

A estratégia que se visualiza para o ano de 2012, desenvolve-se nos termos seguidamente 

propostos.  
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2.1 SERVIÇOS PRESTADOS 

 

Para melhor se entender as atividades a desenvolver no cumprimento da sua missão, é 

essencial, identificar os principais serviços prestados pelo IDN, nos domínios da segurança e 

defesa:  

  

 

GRUPOS DE 

ESTUDOS 

 

ATIVIDADES DE 

REFLEXÃO E DEBATE 

DESTINADAS AO 

DESENVOLVIMENTO 

DE UMA 

CONSCIÊNCIA 

PÚBLICA DE S&D 

 

COOPERAÇÃO COM 

ORGANISMOS NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS EM MATÉRIA 

DE INVESTIGAÇÃO E 

FORMAÇÃO 
 

APOIO DO 

PROCESSO DE 

DECISÃO EM 

RESPOSTA A 

SOLICITAÇÕES DO 

MINISTRO DA 

DEFESA NACIONAL 

 

CURSOS DE ÂMBITO 

NACIONAL E 

INTERNACIONAL, 
DESTINADOS A 

DIVERSOS PÚBLICOS-
ALVO 

 

FORMAÇÃO SENSIBILIZAÇÃO E 
DIVULGAÇÃO 

INVESTIGAÇÃO 

REALIZAÇÃO DE 

SEMINÁRIOS, 
COLÓQUIOS E 

CONFERÊNCIAS, 
ABERTOS AO 

PÚBLICO EM GERAL 

 

PROJETOS DE 

INVESTIGAÇÃO 

PUBLICAÇÕES, EDIÇÕES 

DE REVISTAS, 
MONOGRAFIAS, 

CADERNOS, 
PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

 

CURSOS PARA 

FORMADORES NO 

ÂMBITO DA 

EDUCAÇÃO PARA A 

CIDADANIA PARA 

PROFESSORES DO 

ENSINO BÁSICO E 

SECUNDÁRIO E 

CADETES DO MAR  
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2.2 ANÁLISE EXTERNA E INTERNA 

 

A atuação do IDN para 2012 terá como enquadramento, necessariamente, as orientações 

gerais das políticas governamentais em matéria de segurança e defesa nacional , e, 

simultaneamente, as orientações políticas e estratégicas da tutela para prossecução da sua 

missão.  

 

A par dessas orientações, e no cumprimento dos objetivos propostos, o IDN apostará na 

qualidade dos serviços prestados, por forma a valorar e melhorar a sua eficiência e eficácia 

como serviço público.  

 
Ao nível externo, ou seja, naquilo que não é passível de ser influencia do de forma 

significativa pelas decisões tomadas no organismo, mas que condicionam o IDN, 

identificaram-se as principais oportunidades e constrangimentos.   

 

Os fatores que constituem oportunidades são determinantes para o cumprimento das suas 

atribuições, de forma a divulgar as suas atividades, a qualidade dos seus serviços e o seu 

objetivo de excelência de bem servir como serviço público.   

 

Os fatores de natureza externa que podem condicionar negativamente a atividade e o  

desempenho do organismo relacionam-se, quase sempre, com as restrições ou alterações de 

recursos humanos e financeiros.  

 

A nível da envolvente interna, as cartas de missão dos dirigentes de topo implicam 

compromissos e objetivos críticos a cumprir por  todos os níveis de gestão, enformando a 

sua ação no triénio 2010 -2012.  

 

Tendo em conta os compromissos e os objetivos a alcançar,  é possível identificar os aspetos 

que constituem os pontos fortes do organismo, tudo aquilo em que se destaca e que é 

passível de ser controlado, ou pelo menos in fluenciado pelos seus responsáveis, e os 

aspetos que constituem as suas fraquezas e que podem ou devem ser melhorados .  

 

No quadro seguinte apresenta -se o que entendemos ser no momento atual: a nível  externo, 

as oportunidades e os constrangimentos ; a nível interno, os pontos fortes e os pontos 

fracos.  
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  O eleva do prestíg io  do  IDN;  
  Oferta  de  f ormaçã o div ersi f icada  e qual i f icada;  

  O estrei tament o cresc ent e das  relaç ões  c om o mundo a cadémico  e do 
pensa mento;  

  Atual iza ção  per ma nent e  dos  c onteúdos  progra mátic os da  f or maçã o;   

  Rec onheci ment o  públ ic o  do  int eresse  dos temas  a bor dados;   

  Rec onheci ment o  da  qual idade da  f ormaçã o ,  em geral ;  

  Implementaçã o de prot oc ol os c om universi dades , v isando o r ec onheciment o  

da for maçã o c onf er ida  a o  Curs o de Def esa  Na cional ;  

 A r eal izaçã o de c urs os de pós -gra dua ção em parcer ia  c om as  univ ersida des ; 
  Fomento  da i nv estigaçã o conj u nta com insti tuiç ões a cadémic as;  

  Exist ência  de vár ios pr ot ocol os c o m insti t ut os congéneres inter naci onais ,  

v isando o a profundament o da  inv es tigação;  

  Grande exper iência  na organiza ção de c ursos de f orm aç ão e ativ idades de  

divulgaçã o;  

  A r eal izaçã o de a tiv ida des,  atrav és  de  um sist ema de vi deoc onf erência ;    
  Mail ing L ist  de gra nde ampl i t ude,  a brang endo div ersos  públ ic os-alv o;  

  Uti l i zação  da s redes s ocia is  para div ulgaçã o dos temas  sobre seg urança e  

defesa e  a  r eal i zaçã o de ev ent os;  

  For mador es exper ient es e com c onheciment os a l ta ment e especial i zados  nos  

temas  para  os quais  s ão  s elecionados .  

 

  As a tr ibuiç ões  c ometi das  ao  IDN,  pela  s ua missã o  pr incipal ;  
  Opti mizaçã o do portal  do IDN;   

  Incr ement o  dos  c ursos  e-lea rnin g;  

  A possibi l ida de de divulgaçã o  onl ine  da s publ icaç ões;  

  A cr iação de um sist ema de s ubscr içã o el etr ónica que permite  

manter  os i nt eres sados  s empr e i nf orma dos das  vár ias  inic iati vas;  

  A incl usã o de el ement os dos  país es da C PLP na s a ções de  

formaçã o;  

  A real izaçã o de c urs os de pós -graduaçã o em parc er ia  com 

univ ersida des ;   

  A int ernacional izaçã o das a ções de f ormaçã o do IDN no â mbi to do  

Colég io  E uropeu de  Seg urança  e  Def esa  da  Uniã o  E uropeia;  

  A aposta  nos instrumentos de div ulgaçã o em  l íng ua ing l esa  (e .g .  

s i te do IDN bi l ingue e uma  ediçã o da r evista  Naçã o e Def esa em 

Ing lês);  

  Ref orç o do relaci onament o do IDN com outras  enti dades  na cionais  

e i nt ernaci onais .  

INTERNO 

PONTOS FORTES 

EXTERNO 

  Insuficiência de investigadores com dedicaçã o ao IDN a tempo inteiro; 

 Impossibi l idade de contratar ao abrigo da carreira de investigador;  

 Elevada mobilidade (entradas e saídas)  dos colaboradores mil itares 

que representam mais de 50% do seu efetivo; 

 Insuficiente impacto internacional da investigação efetuada no âmbito 

dos temas da defesa;  

 Os condicionamentos orçamentais ; 

 A falta de técnicos superiores nas áreas de gestão f inanceira e 

planeamento organizacional . 

 

 

  A pers petiva  pr olongada  de  c onstra ngimentos  orça mentais ;  

  As r estr iç ões  que  s e v er i f ica m no r ecruta ment o  de  rec ursos huma nos;  

  Saída  s igni f icativ a de tra balhadores  por  a pos entaçã o;  

  As grandes di f ic ulda des at uais  no que s e reporta à  substi t uição de  

pessoal  mi l i tar  que c es sou f unções no IDN,  por  pess oal  com as  

mesma s c ompetências  e exper iência;  

  A car ência  de tra balhadores  nalgumas  área s f uncionais  essenciais;  

 A insufic i ent e ou mesmo defic i ente perc eçã o públ ica, rela t ivament e  

às quest ões  de  seg urança e  def esa .   

PONTOS FRACOS 

CONSTRANGIMENTOS 

OPORTUNIDADES 

P
o
si

ti
v

o
 

N
e
g

a
ti

v
o
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2.3 ANÁLISE SÍNTESE DA ENVOLVENTE EXTERNA E INTERNA 

 

Da análise efetuada deduz-se, relativamente à formação, o valor acrescentado das parcerias 

com instituições de excelência no ensino superior. A ssim, dever-se-á continuar a apostar na 

organização, em parceria com universidades, de cursos de pós -graduação especializados nos 

domínios da decisão estratégica e dos estudos de segurança , bem como do estudo da 

política de defesa nacional, enquanto políti ca pública.  Constitui, também, um vetor 

prioritário a realização de cursos temáticos de curta duração, em regime pós – laboral, que 

permitirá atrair setores mais diversificados da sociedade portuguesa e gerar dinâmicas 

multiplicadoras. 

 
Constituindo a investigação uma atividade nuclear do IDN , é da maior importância 

estabilizar o quadro de assessores e investigadores  do Instituto, de modo a consolidar um 

centro de produção de pensamento de qualidade.  É, igualmente, importante continuar a 

valorizar linhas de investigação orientadas para o estabelecimento de políticas de médio 

prazo e para o apoio ao processo de decisão .  Importa, também, dar continuidade às ações 

visando a criação de condições para o desenvolvimento de trabalhos conjuntos de 

investigação com parceiros externos, portugueses e estrangeiros . Importa, ainda, privilegiar 

a investigação aplicada e reforçar a dinâmica dos Grupos de Estudo e a sistematização dos  

resultados aí alcançados.  

 

No âmbito da cidadania para os valores da segurança e defesa, é essencial exercer um 

esforço ainda mais determinado relativamente à divulgação destes valores, designadamente 

junto dos mais jovens, desde o ensino básico e secundário, e em torno das instituições e 

dinâmicas que lhes estão associadas. Em paralelo,  mantém-se a necessidade de continuar a  

apostar na descentralização das atividades de divulgação e de debate, e fazer um esforço 

acrescido para ir ao encontro das pessoas.  

 
Relativamente à cooperação internacional,l a grande prioridade passa pelo reforço da  

inserção internacional do Instituto. Convergirão para este objetivo as seguintes linhas de 

ação: o alargamento das ações de formação do IDN, ainda que em parceria com a França, no 

âmbito do Colégio Europeu de Segurança e Defesa da União Europeia; o incremento d a 

investigação conjunta com Colégi os de Defesa Ibero-americanos, tirando partido do novo 

portal da Associação de Colégios de Defesa Ibero-americanos e das novas tecnologias de 

informação e comunicação; o aprofundamento da cooperação com os institutos congé neres 

dos países amigos de expressão portuguesa, designadamente do Brasil (Escola Superior de 

Guerra), de Angola e da Guiné-Bissau. 

 

No capítulo dos recursos humanos deverá continuar a privilegiar -se a política de 

desenvolvimento da qualificação e valor ização profissional, tornando-se necessário, para o 

efeito, proporcionar a frequência de pelo menos uma ação  de formação, para uma larga 

maioria dos efetivos do IDN.  
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Na vertente dos recursos financeiros, foi já introduzido o conceito de propinas para a 

frequência dos cursos ministrados (o arranque teve lugar com o Curso de Gestão Civil de 

Crises), adotando-se valores que refletem a prudência que a implementação da opção em 

apreço requer, de forma a não pôr em risco a consecução dos importantes objetivos 

perseguidos com a realização das ações de formação.  

 

2.4 ANÁLISE DE STAKEHOLDERS 

 
Para consolidação das suas grandes linhas de acção, o IDN, enquanto organização, está 
rodeado por um conjunto de  stakeholders  que têm interesses no Instituto, e que, por este 
motivo, o influenciam e são influenciados.  
  
Assim, a relação entre o IDN e os stakeholders tem de ser pró-ativa, dinâmica e equilibrada, 

de modo a garantir a sua adesão aos seus projetos e iniciativas.  

 

O quadro que se apresenta, seguidamente, identifica um conj unto de stakeholders 

relevantes para o IDN, para os quais deve ser dirigida primordialmente a sua atuação, no 

sentido de corresponder às suas expetativas . 

 

Desde logo, a tutela – o Ministério da Defesa Nacional. O IDN cumpre a sua missão na 

estrita observância das diretivas, orientações e prioridades definidas pelo Ministro da 

Defesa Nacional. Como órgão do Ministério da Defesa, o IDN deve contribuir, no quadro das  

suas atribuições, para a formulação da política da Defesa Nacional.  

 

O IDN continua a ser, também, um lugar privilegiado de encontro e do estabelecimento de 

laços de relação civis-militares. O relacionamento com a Instituição Militar é essencial, e o 

apoio importante que o IDN dela recebe é indispensável para o cumprimento de sua missão.  

Particularmente relevantes, neste âmbito, são as relações com as instituições de ensino 

superior militar.  

 

Sendo um dos eixos prioritários da sua missão o desenvolvimento de uma cultura e uma 

consciência nacional de segurança e defesa, é indispensável que o IDN s e constitua como 

uma plataforma de encontro entre os diversos atores da Defesa Nacional e a sociedade 

portuguesa. O Instituto existe para a sociedade civil.   

 

No âmbito da sensibilização, o IDN deve manter uma estreita relação com o Ministério da 

Educação e a comunidade educativa. O projeto de desenvolvimento de propostas  

curriculares no âmbito da Educação para a Cidadania (módulos de segurança e defesa) ,  

destinado aos alunos do ensino básico e secundário,  depende do grau de aceitação daquele 

ministério e da adesão dos estabelecimentos de ensino básico e secundário às aludidas 

propostas.  

 

As dinâmicas multiplicadoras e de esca la que se pretendem obter, na ó tica do 

desenvolvimento de uma cultura estratégica de segurança e defesa, passam igualmente pelo 
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alargamento do universo dos destinatários das ações de formação, sensibil ização e 

divulgação do IDN a setores mais diversificados da sociedade portuguesa (para o que foram 

definidos os diversos públicos -alvo) e aos jovens, e por uma dinâmica relação com a 

Associação dos Auditores dos Cursos da Defesa Nacional.  

 

Na mesma linha, o IDN deve constituir -se como um centro de pensamento estratégico 

orientado para o futuro, com estreitas relações com o mundo académico e o mundo do 

pensamento. O aprofundamento da invest igação científica, eixo fundamental da ação do 

Instituto, requer uma estreita cooperação com as universidades, as instituições científicas  

de investigação e os think-tanks. Faz apelo, do mesmo modo, ao desenvolvimento de 

relações com os institutos de segurança internacionais no sentido de aprofundar as 

condições para um trabalho conjunto de investigação.  
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Instituição Militar, Quadros das 
Forças Armadas e Forças e Serviços 

de Segurança 

Institutos de Segurança Internacionais 

Instituições Financeiras e 

Empresariais 

Estabelecimentos de Ensino 

Universitário 

Formadores Externos Conferencistas 

Jovens (18-35 anos) 

Formandos 

Sociedade 

Públicos-Alvo 

Comunicação social 

Ministério da Defesa Nacional 

Outros Serviços da Administração 

Pública 

Associação dos Auditores dos Cursos 

de Defesa Nacional 

Estabelecimentos de Ensino 
Secundário 

 

Apoio à definição e execução das políticas de 

defesa nacional 

Reconhecimento como o principal centro de 

pensamento estratégico nas questões de segurança 

e defesa nacional  

O que é que o IDN quer dos 

Stakeholders 

STAKEHOLDERS 

(SH) 

O que é que os Stakeholders 

querem do IDN 

 

 Cooperação na formação e divulgação da 
informação 

Colaboração e participação nas atividades 
desenvolvidas 

Divulgação de informação especializada e de 

qualidade 

Reconhecimento da qualidade e credibilidade 

da formação 

Cooperação com o IDN reforçando assim a sua 

projeção e prestígio nos diversos setores da 
vida nacional 

Promoção da imagem e do prestígio do IDN 

Cooperação no domínio da formação e da 

investigação 

Parcerias para: cursos de pós – graduação 

especializada; projetos de investigação 

conjunta; outorga e operacionalização de 

protocolos 

Cooperação em iniciativas no âmbito da 
Educação para a Cidadania 

Cooperação no desenvolvimento curricular de 

ações e atividades no âmbito da Educação para a 

Cidadania 

Apoio na divulgação de Informação de 

qualidade 
Colaboração e patrocínio das atividades 

desenvolvidas 

Cooperação internacional (formação e 

investigação) 

Cooperação internacional (formação e 

investigação). Reforço da sua imagem e prestígio 

internacional 

Credibilidade e reconhecimento. Flexibilidade 

na calendarização das formações e conferências 
Capacidade especializada e atualizada para os 

temas de formação. Continuidade da sua imagem 

e prestígio 

Informação de qualidade. Divulgação de 

conhecimento especializado. Creditação da 

formação 

Adesão à formação disponibilizada. 

Reconhecimento da qualidade e credibilidade da 

formação 

Informação de qualidade e temas atuais Elevada participação e interesse nas atividades 

desenvolvidas 

Adesão à formação disponibilizada. 

Reconhecimento da qualidade e credibilidade da 

formação 

Recetividade do reconhecimento das suas ações 

de sensibilização 

Fiabilidade da informação veiculada 
Divulgação de conhecimento especializado atual 

Contributo para o desenvolvimento de uma 
cultura estratégica de segurança e defesa 

Informação de qualidade. Divulgação de 
conhecimento especializado. Creditação da 

formação 

Instituições Científicas de 
Investigação 

 

Colaboração e participação nas atividades 

desenvolvidas, designadamente, na investigação. 

Outorga de Protocolos 

Cooperação conjunta em estudos, investigação e 

ações de debate 
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3. FORMULAÇÃO  ESTRATÉGICA 

 

3.1 MISSÃO 

 

O IDN tem como missão principal  o apoio à formulação do pensamento estratégico 

nacional, assegurando o estudo, a inve stigação e a divulgação das questões de segurança e 

defesa.  

 

3.2 VISÃO  

 

Constituir-se como o principal centro português de pensamento estratégico sobre as 

questões da segurança e defesa nacional, através das suas atividades de  investigação, 

formação, debate e divulgação; contribuir  para o desenvolvimento de uma consciência  

nacional de segurança e defesa, assumindo -se como plataforma de encontro entre as  

instituições de segurança e defesa nacional e a sociedade.  

 

3.3 VALORES 

 

Os valores orientadores do IDN são os seguintes: 

 

 

 

 

VALORES 

SALVAGUARDAR A 
DIVERSIDADE DE 

PENSAMENTO E A 
LIBERDADE DE 
INVESTIGAÇÃO 

CIENTÍFICA 

CULTIVAR A ÉTICA DA 
CIDADANIA 

FOMENTAR A 
EXCELÊNCIA 

ESTIMULAR O DIÁLOGO 
NO SEIO DA SOCIEDADE 
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1. SALVAGUARDAR A DIVERSIDADE DE PENSAMENTO E A LIBERDADE DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA  

Ao privilegiar as suas relações com o mundo académico e do pensamento, ao agregar 

nos seus Grupos de Estudos uma grande diversidade de especialistas, dos vário s 

setores da sociedade portuguesa, o IDN promove a diversidade do pensamento e o  

livre confronto de ideias.  

O IDN visa projetar e implementar linhas de investigação coerentes com a sua 

missão, desenvolvendo projetos de investigação nas áreas da segurança e  defesa ou 

estudos relacionados com essa temática, constituindo -se nesse domínio, como um 

órgão de apoio à tomada de decisão da tutela e de divulgação das temáticas em 

investigação, através de ações de reflexão e debate, e publicação dos resultados.  

 

2. ESTIMULAR O DIÁLOGO NO SEIO DA SOCIEDADE 

O IDN, ao apostar no incremento das atividades de divulgação, reflexão e debate,  

contribui para estimular o diálogo no seio da sociedade, con stituindo-se como um 

efetivo centro de debates públicos e uma plataforma de en contro com a sociedade 

civil. 

 

3. CULTIVAR A ÉTICA DA CIDADANIA 

O IDN visa sensibilizar a sociedade através de ações destinadas ao desenvolvimento 

de uma consciência pública de segurança e defesa, designadamente, com a re alização 

de cursos de educação e forma ção para a cidadania, em articulação com o Ministério 

da Educação e outros organismos, bem como, através da divulgação e promoção da  

compreensão pública das responsabilidades de cada um, e da comunidade como um 

todo, em matéria de segurança e defesa;  

 

4. FOMENTAR A EXCELÊNCIA 

Ao nortear a sua atuação por critérios de qualidade e rigor, ao apostar na melhoria 

contínua dos serviços prestados, o IDN pretende consolidar o seu prestígio, através 

do mérito, e a sua credibilidade enquanto centro de produção de pensam ento 

estratégico e de formação de qualidade nas questões de segurança e defesa.  

 

 

3.4 GRANDES LINHAS DE AÇÃO ESTRATÉGICA 

Para o ano de 2012, de acordo com as linhas orientadoras da atividade do Instituto da 

Defesa Nacional que se sintetizam em quatro eixos - investigação, formação, sensibilização, 

e cooperação internacional  -, é nossa intenção: 

 

 NA INVESTIGAÇÃO 

Ampliar as nossas relações com os institutos de segurança internacionais e dar 

prioridade à operacionalização dos protocolos com as universidades e cen tros de  

investigação nacionais, criando condições para um trabalho conjunto de investigação  

com parceiros externos, portugueses e estrangeiros.  
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A investigação é um eixo fundamental para o estabelecimento de políticas de médio 

prazo, desde que orientada para o apoio à tomada de decisão. Neste entendimento,  

em consonância com as prioridades estabelecidas pelo Ministério da De fesa Nacional, 

foram definidas 8 linhas de investigação:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

L INHAS DE  

INVESTIGA ÇÃO  

 
PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO EM 2012 

 “POLÍ TICA E  

SEGURAN ÇA  

INTERNA CI ONAL”  

“Geopolítica e 
geoestratégia da 
Federação Russa” 

 

“The constitutive 
factors for maintaining 
an harmonious security 
in the western basin of 

the mediterranean” 
(projeto internacional - 

CEMRES) 

“Desafios e 
oportunidades 
de Portugal no 

Magrebe” 

 

“Género e 
Reforma do 

Setor de 
Segurança - a 

dimensão 
legal” 

 “POLÍ TICA DE  

SEGURAN ÇA  E  DE FESA  

EUROPEIA”  

“A União 
Europeia no 
Contexto da 
Segurança 

Global” 

“Estratégias de 
Cooperação 

Multilateral Europeia 
na Perspetiva dos 
Pequenos Estados 

Europeus” 

“A União Europeia e as potências 
emergentes – reflexos da 
emergência da Turquia na 

política portuguesa de segurança 
e defesa” 

”POLÍ TI CA  E  SEGUR ANÇA 

INTERN ACI ONA L”  

“As perceções de (in) segurança sino 
americanas: Causas e impacto no contexto 

 asiático” 
 

“Transições e consolidações 
democráticas: o papel dos 

militares e da União Europeia na 
‘primavera árabe’” 

 “SEGURANÇA E 

DESENVOLVIMENTO EM 

ÁFRICA” 
“Parceria UE-África para a Paz e Segurança” 

“Uma aproximação à 
reconstrução dos Estados e 
sociedades em situação de 

fragilidade” 

 “ES TRA TÉGI A 

NACI ONAL  D E 

SEGURAN ÇA  E  DE FESA”  
“Contributos para uma estratégia nacional de Informação”  

“RELA ÇÕES 

TRANSA TLÂN TI CAS”  “Política de alianças” 

 “CUL TURA  DE  

SEGURANÇA E  

C IDADANIA”  

“As políticas de educação para a segurança e defesa na Europa Ocidental (Grã-
Bretanha, França e Espanha): perspetiva comparada” 

 “BRASIL E ATLÂN TICO 

SUL” 
“Relações Portugal - Brasil” 

“O MAR  E  O  IN TERESS E 

NACION AL”  
“Contributo para a Estratégia Nacional de Segurança e Defesa” 
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Neste contexto, foram definidos objetivos específicos e estabelecida uma 

calendarização para o cumprimento das metas associadas a cada um dos projetos de  

investigação.  

Nos projetos em apoio ao processo de decisão mantêm-se em funcionamento os 

grupos de estudos constituídos para promover a reflexão e debate sobre temas 

relacionados com aquelas linhas de investigação, nomeadamente:  

 

 

LINHAS D E I NVESTI GA ÇÃ O  

 

GRUPOS DE  ES TUDO REL A CI ON ADOS  

POLÍ TI CA  E  SEGURAN ÇA  

INTERNA CI ONAL  

PORTU GAL  N O CONSELH O DE  

SEGURAN ÇA  DA  ONU   

NORTE  DE  ÁFRICA E MÉDI O 

ORIENTE  

BRASIL E ATLÂN TICO SUL  
GRUPO DE  REF LE XÃ O POR TUGAL-  

BRASIL  

 

ESTRA TÉ GIA  NA CION AL  D E  

SEGURAN ÇA  E  DE FESA  
CON TRIBUTOS  PARA  UMA  ESTRA TÉ GIA  NA CION AL  DE  INF OR MAÇÃO   

POLÍ TI CA  DE  SEGURA NÇA E D EF ESA 

EUROPEIA  

POLÍ TI CA  COMUM  D E SE GURAN ÇA  

E D EFES A  

 

SEGURANÇA E  DESENV OLV IM ENTO 

EM ÁFRI CA  

PARTI CIPA ÇÃ O  POR TUGUESA  NAS  

MISSÕES  DE  PAZ  (GRUPORPAZ)  

 

 

 NA FORMAÇÃO 

Será dada continuidade em 2012 à formação no âmbito das pós-graduações 

especializadas nos domínios da decisão estratégica e dos es tudos de segurança, em 

parceria com outras instituições académicas . Considerando-se estes cursos 

necessários para preparar as elites portuguesas para as exigências do nosso tempo, o 

IDN tem encontrado nas universidades portuguesas os parceiros indispensáve is para 

garantir a melhor projeção destas pós-graduações. 

Manter-se-á, ainda, o objetivo de descentralizar as ações de formação em diversas 

áreas do país e de realizar cursos pós-laborais temáticos e orientados para públicos -

alvo mais diversificados, intervindo em extensão e promovendo efeitos  

multiplicadores e de escala.  

Continuar-se-á a apostar na ampliação dos protocolos com universidades, visando um 

maior reconhecimento à formação conferida pelo Curso de Defesa Nacional, em 

termos da obtenção de diplomas de 2º e 3º ciclo de estudos. 
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   Durante o ano de 2012 realizar-se-ão os seguintes cursos:  

 
 

 

 

 

 

 

CURSO DE DEFESA NACIONAL 

CURSO INTENSIVO DE SEGURANÇA E DEFESA NA MADEIRA 

CURSO INTENSIVO DE SEGURANÇA E DEFESA NOS AÇORES 

SEMINÁRIO DE SEGURANÇA E DEFESA PARA JUVENTUDES PARTIDÁRIAS 

CURSO DE GESTÃO CIVIL DE CRISES 

CURSO DE GESTÃO DE CRISES (EM BRUXELAS), EM PARCERIA COM A 
FRANÇA, NO ÂMBITO DO COLÉGIO EUROPEU DE SEGURANÇA E DEFESA 
(CESD) DA UNIÃO EUROPEIA 

CURSO DE DEFESA PARA JOVENS 

CURSO DE REFORMA DO SETOR DE SEGURANÇA (EM BRUXELAS), EM 
PARCERIA COM A FRANÇA, NO ÂMBITO DO COLÉGIO EUROPEU DE 
SEGURANÇA E DEFESA (CESD) 

CURSOS TEMÁTICOS DE CURTA DURAÇÃO 

CURSO DE FORMAÇÃO DE FORMADORES EM SEGURANÇA E DEFESA PARA 
PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO. 

CURSO DE FORMADORES PARA CURSOS DE DEFESA PARA JOVENS CADETES 
DO MAR 

CURSO DE SEGURANÇA E DEFESA PARA JORNALISTAS (LISBOA E PORTO) 

ESTÁGIOS PARA ALUNOS DO ENSINO SUPERIOR NA ÁREA DE RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS E CIÊNCIA POLÍTICA 
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 SENSIBILIZAÇÃO 

A insuficiente, ou mesmo deficiente, perceção pública relativamente às questões de  

segurança e defesa, requer um esforço permanente  de consciencialização sobre a sua 

importância, centralidade e responsabilidade. Este objetivo alcança -se, por um lado, 

através da promoção de ações de formação e, por outro, através da divulgação e 

promoção da compreensão pública das responsabilidades de cada um, e da 

comunidade como um todo, em matéria de segurança e defesa.  

Neste contexto, será dada continuidade a várias ações estruturantes, em estreita 

articulação com o Ministério da Educação, através da realização de mais um curso de 

formação de formadores no âmbito da educação para a cidadania (módulo de 

segurança e defesa) destinado aos professores do ensino básico e secundário  em 

Lisboa e no Porto.  

E porque é necessário descentralizar o debate, dar -se-á continuidade ao Ciclo de 

Conferências do Castelo, no Porto.  

A sensibilização passa, igualmente, pelo apoio à divulgação científica. Neste sentido, 

o IDN manterá uma política editorial ativa que , no ano de 2012, compreenderá a 

publicação de três números da revista Nação e Defesa, dois números da coleção 

Atena, quatro IDN Cadernos, e cinco IDN Brief.  

 

No âmbito da sensibilização e divulgação destacamos, ainda, as seguintes iniciativas:  

 Lançamento da edição de 2012 do “Prémio Instituto da Defesa Nacional”, 

destinado a galardoar um trabalho na área da Segur ança e Defesa Nacional, de 

acordo com tema a definir.  
 

 Realização de cinco seminários nacionais e  internacionais , sendo que quatro 

destes estão associados a projetos de investigação em curso.  

 

 Aprofundamento do Ciclo Internacional de Conferências “Visões G lobais para a 

Defesa”, desenvolvido em  colaboração com as Embaixadas. 

 

 Transformação do site do IDN na internet para versão bilingue (português e  

inglês). 

 

 

 COOPERAÇÃO 

Consolidado o módulo internacional do Curso de Defesa Nacional (ministrado em 

conjunto com o Instituto congénere espanhol - CESEDEN), lançados e concluídos  

vários projetos de investigação conjuntos internacionais, o IDN continuará a apostar  

no desenvolvimento das relações com os institutos de segurança internacionais e na 

criação de condições para um trabalho conjunto de investigação com parceiros  

externos.  
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Em 2012, continuaremos a realizar o módulo internacional do CDN e iniciaremos 

novos projetos de investigação internacionais com o CESEDEN, e com o Centro Euro –  

Magrebino de Estudos Estratégicos e de Segurança (CEMRES) , no âmbito da Iniciativa 

5+5. Serão lançados os primeiros projetos de investigação em parceria com Colégios 

de Defesa Ibero-americanos, tirando partido do novo portal da Associação de  

Colégios de Defesa Ibero-americanos que o IDN integra.  

No âmbito da cooperação internacional sublinhamos, ainda, a participação do IDN 

nas seguintes iniciativas:  

 

 No módulo do XI Curso de Altos Estudos Estratégicos para Oficiais 

Superiores Ibero-Americanos, em Salamanca, no dia 29 de fevereiro; 

 Na edição anual dos Colóquios C4, em Paris;  

 Na 42ª reunião dos Diretores dos Colégios de Defesa NA TO (20 a 22 de 

maio, em Paris;  

  Na 14ª reunião dos Diretores dos Colégios de Defesa Ibero -Americanos 

(outubro, no Equador); 

 Em reuniões do CEMRES; do Comité Académico 5+5; do Executive Academic 

Board.  

 

Serão ainda realizados, no âmbito desta linha de ação estratégica, os cursos  

seguintes:  

 Conjuntamente com a França , e no âmbito da parceria IDN/IHEDN, o C urso 

de Gestão Civil de Crises e o Curso de Reforma do Setor de Segurança , 

ambos no âmbito do CESD; 

 

 O 3º Módulo ” do High Level Course  da Iniciativa 5+5, dedicado à “Gestão 

de crises no Mediterrâneo Ocidental” .  
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3.5 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

Em consonância com o estabelecido na Carta de Missão do diretor, para o período 2010-

2012, o IDN estabeleceu no respetivo QUAR como vetores prioritários da sua Missão, para o 

ano de 2012, os objetivos estratégicos seguintes:  

 

 

Objetivos estratégicos 

 

Prioridades

OE 1.  

Constituir-se como centro 

de produção de 

pensamento estratégico e 

de formação para 

questões de segurança e 

defesa nacional 

O IDN visa assegurar a realização de estudos e formação, no âmbito da 

segurança e defesa, de forma a constituir -se como o principal órgão de 

apoio à formulação e permanente atualização do pens amento 

estratégico nacional, na direta dependência do Ministro da Defesa 

Nacional.  O IDN deve constituir -se como centro do pensamento 

estratégico orientado para o futuro, com estreitas relações com o 

mundo académico e o mundo do pensamento.  

OE 2.  

Consolidar-se como 

plataforma de encontro 

entre as instituições da 

segurança e defesa 

nacional e a sociedade 

civil. 

 

O IDN tem como objetivo aprofundar a sua capacitação enquanto 

plataforma de encontro privilegiado com a sociedade civil , por forma a 

desenvolver uma consciência nacional de segurança e defesa. O IDN 

existe para a sociedade civil , contribuindo através do recurso aos 

melhores investigadores e académicos, através da promoção do debate 

e da reflexão, e em cooperação com as universidades, think -thanks e  

instituições de ensino superior militar.  

 

OE 3. 

Desenvolver-se como 

centro de investigação, 

estudo e divulgação dos 

assuntos de segurança e 

defesa. 

 

A investigação é um eixo fundamental para o estabelecimento de 

políticas de médio prazo, desde que orientada para o apoio à decisão. 

As l inhas de investigação projetadas correspondem à identificação de 

problemas e oportunidades relevantes nos domínios críticos para as 

políticas de segurança e defesa nacional e a necessidade s concretas da 

decisão nacional. Continuaremos a agregar, no IDN, alguns dos 

melhores investigadores portugueses, civis e militares, através da 

constituição de Grupos de Estudos onde se acompanha e debatem as 

principais questões em matéria de polí tica externa, segurança e defesa.  

OE 4.  

Incrementar ações de 

cooperação nacional e 

internacional. 

  

 

 

O IDN continuará a apostar na outorga de protocolos com 

universidades e no reforço do intercâmbio com institutos congéneres 

internacionais com vista ao desenvolvimento de projetos de 

investigação conjuntos.  
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3.6 QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO (QUAR) 

 

Considerando os objetivos estratégicos antes referidos , o IDN, no seu Quadro de Avaliação e 

Responsabilização (QUAR) para 2012, que submeteu à aprovação da tutela, assumiu o 

compromisso de evidenciar, como principais linhas de ação, durante esse ciclo de gestão, os  

objetivos operacionais a seguir referenciados, parametrizados da forma seguinte:  

 

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

EFICÁCIA               

O1. Consolidação e divulgação dos resultados dos projetos de investigação em curso    

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

IND1.Número de "policy papers" ou "strategic 
papers" resultantes dos projetos no ano n  

2 3 5 1 7   DEZ 

O2. Organizar cursos de Segurança e Defesa destinados a públicos-alvo específicos   

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

IND2.Número de cursos realizados com 
duração mínima de 24 horas 

    2 1 4   NOV 

O3. Organizar ou participar em acções conjuntas com institutos congéneres   

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

IND3.Número de cursos   1 2 1 4   DEZ 

O4. Organizar atividades de debate sobre os principais desafios nas áreas da segurança e defesa nos planos 
nacional e internacional 

  

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

IND4.Número total de seminários nacionais e 
internacionais 

    4 1 6   DEZ 

EFICIÊNCIA        

05.Otimizar os recursos financeiros afectos a projectos  e actividades   

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

IND5.Taxa de execução     90% 5% 80%   Dez 

06.Assegurar a sustentabilidade financeira dos cursos de curta duração com a receita das propinas   

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

Ind6.Receitas/despesas-%     80% 5% 90%   Dez 

QUALIDADE 
   

O7.Monitorizar a satisfação dos serviços prestados e promover a capacidade de mudança.   

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

IND7.Monitorização aferida através de 
questionários. % de actividades aferidas 

    70% 5% 80%   Dez 

08.Promover a formação profissional dos colaboradores    

INDICADORES 2010 2011 META 2012 Tolerância Valor crítico PESO Mês 

IND8.Nº de colaboradores abrangidos   35 37 2 40   Dez 
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A determinação das unidades/pessoas com responsabilidade de implementação das 

atividades e projetos programados para o corrente ano, em cumprimento dos objetivos 

estratégicos, constará de Diretiva de atri buição de responsabilidades do diretor -geral do 

IDN. 

 

A responsabilidade da operacionalização desses objetivos é fixada de acordo com as 

orientações objetivadas nessa Diretiva, tendo em consideração:  

 A missão principal do IDN;  

 O Plano de Atividades e o Orçamento atribuído para 2012; 

 Os meios humanos disponíveis.  

 

 

4. OBJETIVOS OPERACIONAIS  

 

Considerando a Carta de Missão do d iretor do IDN, e as orientações estratégicas definidas 

no respetivo Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), bem como as competências  

gerais atribuídas aos órgãos e subunidades, compete ao Instituto a operacionalização, a  

implementação e a concretização das atividades a seguir referenciadas para cumprimento 

dos objetivos estratégicos  e operacionais estabelecidos para 2012.  

 

Para facilitar o processo de monitorização dos objectivos operacionais foi elaborada uma 

matriz onde se inscrevem todas as actividades e/ou medidas, fazendo  referência, entre 

outros, aos respectivos objectivos, metodologias, indicadores de processo, calendarização, 

unidades orgânicas e/ou  entidades externas parceiras . 

 
Este tipo de organização em sistema das actividades não só facilitará a gestão e  

monitorização geral da execução do Plano, como permitirá uma administração fiável,  

nomeadamente no que se refere aos aspectos logísticos, financeiros ou humanos, estratégia  

que facilitará a própria elaboração do obrigatório Relatório de Atividade s no final do ano.  

 

As atividades e projetos programados para o corrente ano, em cumprimento dos objetivos 

traçados, devem ser implementados e executados pelo pessoal afeto às unidades, sob 

orientação dos coordenadores ou superiores hierárquicos, sendo os desvios reportados ao 

diretor-geral.  

 

Para o efeito, é elaborada a Diretiva do d iretor-geral no sentido da atribuição das tarefas às 

unidades orgânicas e aos colaboradores.  

 

A implementação da ges tão estratégica e o cumprimento dos objetivos programados pelos 

recursos humanos afetos às unidades e subunidades orgânicas do IDN, para 

operacionalização das atividades com aqueles correlacionados, segue a orientação da matriz  

de actividades  seguinte: 
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MATRIZ  DE ATIVIDADES  2012 

OE1  –  CONSTITUIR-SE  COMO  CENTRO  DE  PRODUÇÃO  DO  PENSAMENTO  ESTRATÉGICO  E  DE  FORMAÇÃO  PARA  QUESTÕES  DE  SEGURANÇA  E  DEFESA  

NACIONAL 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  DE  F ORMA ÇÃ O  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

ver ific ação  
Responsável  

pela e xecução  

OP1.  CONSOLIDAR  O  CURSO  DE  DE FESA  NA CI ONAL  COM O  

ATIVIDAD E  FUND AMEN TA L  DO  IDN,  NA  ÁR EA  D A  

FORM AÇÃO,  N OME ADA MEN TE,  A TRAVÉS  D A  MEL HORI A  

DO  PROCESSO  D E  RE CRUTAME NTO  E  D OS  CRI TÉRI OS  D E  

SELE ÇÃ O  

CU RS O  DE FES A N A CI ON A L  D E  

2011/2012  ( CDN2012 )  

INÍ CI O  EM 3  NO VEMB R O  D E  

2011  E  TER MO  EM 10  MA I O  

D E 2012 

PR O MO VER  A  R EA LI Z A ÇÃ O  

D O  CUR SO  D E NTR O  D A S  

D A TA S PR EVI S TA S E  D E  

A CO R D O  CO M O  

PR O GR A MA  

PR O GR A MA  D O  

CUR S O/MA PA  D E 

A TI VI D A D ES  

D I R ETO R  D O  C UR SO  

E  S UB D I R ETO R  D O  

CUR S O  

CU RS O  DE FES A N A CI ON A L  D E  

2012/2013  ( CDN2013 )  

INÍ CI O  E M 7N O VE MB R O  D E  

2012  E  F I NA L E M MA I O  D E  

2013 

PR O MO VER  A  R EA LI Z A ÇÃ O  

D O  CUR SO  D E NTR O  D A S  

D A TA S PR EVI S TA S E  D E  

A CO R D O  CO M O  

PR O GR A MA  

PR O GR A MA  D O  

CUR S O/MA PA  D E 

A TI VI D A D ES  

D I R ETO R  D O  C UR SO  

E  S UB D I R ETO R  D O  

CUR S O  

OP2.  ES TUDAR,  PLA NEAR  E  ORGA NIZAR  N OVOS  CURS OS  

DE  EDU CA ÇÃ O  E  F ORMA ÇÃ O  P ARA  A  CI DADANI A  

R EAL IZ A ÇÃ O DE  CU RS O D E  

FORM AÇ ÃO D E F ORM AD OR ES  

(P RO FES S O RES  DO  EN S IN O  

BÁS I CO E  S E CU N DÁR IO )  

2  CUR SO S :  
1º E NTR E  D EZ EMB R O  D E  

2011  E  J A NEI R O  D E 2012  

(LI SB O A ) ;  
2º E NTR E 9  E  13  D E  J U LH O  

D E 2012  (PO R TO ) .  

AS SEG UR A R  A  

R EA LI Z A ÇÃ O  D O S C UR SO S  

NA S D A TA S  PR O PO S TA S  

D I R ETI VA  O U 

R ELA TÓ R I O  D O  CUR S O  
AS SES SO R  D A  

D I R ECÇÃ O  

CU RS O DE FORM ADO RES  P AR A  

CU RS OS  D E DE FES A  P AR A  

JOVEN S  CA DET ES  D O M AR  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  CUR SO  

ENTR E  8  E  19  D E  O UT UB R O  

PR O MO VER  A  R EA LI Z A ÇÃ O  

D O  CUR SO  D E NTR O  D A S  

D A TA S PR EVI STA S .  

 
PR O GR A MA  D O  C UR SO  AS SES SO R  D A  

D I R ECÇÃ O  

OP3.  ORG ANIZAR  N OVOS  CURSOS  DE  S EGURAN ÇA  E  

DEFES A  PARA  JORN ALISTAS  

P LAN E AM EN T O E  OR GAN I Z A ÇÃ O  

DO VI  CU RS O DE S E GU RAN ÇA E  

DEFES A PAR A J ORN A LIS TAS  EM  

L IS BO A  
 

REA LI Z A ÇÃ O  D O  CUR SO  

ENTR E  14  E  31  D E  MA I O  

AS SEG UR A R  A  

R EA LI Z A ÇÃ O  D O  C UR SO  

NO S TER MO S  

PR O GR A MA D O S  

D I R ETI VA  E  

PR O GR A MA  D O  CUR SO  
AS SES SO R  D A  

D I R ECÇÃ O  

OP4.  OR GANIZ AR  O  CURS O  DE  DE FESA  P ARA  J OVENS  
ORG AN IZ AÇ ÃO  DO  X I I I  CU RS O  

DE DE FES A P AR A J OVEN S  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  X I I I  CUR SO  

D E D EFE SA  PA R A  J O VE NS NO  

PER Í O D O  D E 4  A  22  D E  

J UNH O  

AS SEG UR A R  A  

R EA LI Z A ÇÃ O  D O  C UR SO  

NO S TER MO S  

PR O GR A MA D O S  

D I R ETI VA  E  

PR O GR A MA  D O  CUR SO  
AS SES SO R  D A  

D I R ECÇÃ O  

OP5.  ORG ANIZAR  OS  CURSOS  DE  SE GURAN ÇA  E  D EFES A  

PARA  JUVEN TUDES  PAR TIDÁRIAS  

ORG AN IZ AÇ ÃO D E VII  

S EM IN ÁR IO DE S EGU R AN Ç A E  

DEFES A PA RA JU V EN TU D ES  

PAR TI DÁR IAS  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  C UR SO  NA  

1º Q UI NZ E NA  D E SE TEMB R O  

PR O MO VER  A  R EA LI Z A ÇÃ O  

D O  CUR SO  D E NTR O  D A S  

D A TA S PR EVI STA S  

D I R ETI VA  E  

PR O GR A MA  D O  CUR SO  
AS SES SO R  D A  

D I R ECÇÃ O  
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OE1  –  CONSTITUIR-SE  COMO  CENTRO  DE  PRODUÇÃO  DO  PENSAMENTO  ESTRATÉGICO  E  DE  FORMAÇÃO  PARA  QUESTÕES  DE  SEGURANÇA  E  DEFESA  

NACIONAL  (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  DE  F ORMA ÇÃ O  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsável  pel a 

execução  

OP6.  OR GANIZAR  CURSOS  TEM ÁTI COS  DE  

CURTA  DUR AÇÃO,  E M  REGIM E  PÓS-  

LABORAL,  D ESTIN ADOS  A  PÚBLICOS-  ALVO  

ESPECÍ FICOS  COM O  LÍD ERES  D E  OPINIÃ O,  

QUADROS  DIRIG ENTES,  JORN ALISTAS,  

INVESTIGA DOR ES,  ACAD ÉMI COS,  QUADROS  

SUPERIORES  DAS  F ORÇAS  AR MADAS  E  DAS  

FOR ÇAS  E  SERVI ÇOS  DE  SEGURAN ÇA  E  

JOVENS  

 
ORG AN IZ AÇ ÃO  DO CU RS O TEM ÁT IC O  

S OBRE  “  AN ÁLIS E  DE  DIN ÂM IC AS  D E  

S EGU RAN ÇA  E  D EF ES A R EG ION AIS  ”  
 
 

REA LI Z A ÇÃ O  D O  C UR SO  E NTR E 1  

O UTUB R O  E  23  NO V EMB R O  D E 2012   

 
AS SEG UR A R  A  

R EA LI Z A ÇÃ O  D O  C UR SO  
 

D I R ETI VA  E  

PR O GR A MA  D O  

CUR S O  

AS SES SO R  D A  
 D I R ECÇÃ O  

OP7.  ORG ANIZAR  O  CURSO  DE  “G ESTÃO  

CIVIL  D E  CRISES”  
R EAL IZ A ÇÃ O DE  3  M ÓDU LOS  

AB ER TUR A  D O  C UR SO  A  3  D E  

FEV ER EI R O ;  
REA LI Z A ÇÃ O  D O  1 º M Ó D ULO  D O  

CUR S O  D E 13  A  17  D E  FEV ER EI R O ;  2 º  

MÓ D ULO  D O  C UR SO  E NTR E 9  E  13  D E  

A B R I L ;  D O  3º  MÓ D ULO  D O  CUR S O  

ENTR E  11  A  15  J UNH O  

REA LI Z A ÇÃ O  D O S  

MÓ D ULO S NA S D A T A S  

PR EVI S TA S  

D I R ETI VA  E  

PR O GR A MA  D E 

R EA LI Z A ÇÃ O  D O S 

MÓ D ULO S  

AS SES SO R  D A  
 D I R ECÇÃ O  

OP8.  OR GANIZAR  O  “CURSO  IN TENSIV O  DE  

SEGURAN ÇA  E  DE FESA  NA  M ADEIRA”  
R EAL IZ A ÇÃ O D O 1º  M ÓDU L O  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  1 º MÓ D U LO  D E 13  A  

16  NO V EMB R O  
REA LI Z A ÇÃ O  D O  MÓ D ULO  

NA  D A TA  PR EVI STA  

D I R ETI VA  E  

PR O GR A MA  D E 

R EA LI Z A ÇÃ O  D O  

MÓ D ULO  

AS SES SO R  D A  
D I R EÇÃ O  

OP9.  OR GANIZAR  O  “CURSO  IN TENSIV O  DE  

SEGURAN ÇA  E  DE FESA  NOS  AÇORES ”  
R EAL IZ A ÇÃ O D O S  2º  E  3º  M ÓDU L OS  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  2 º M Ó D ULO  D O  

CUR S O  D E 29  A  2  D E  MA R ÇO ,  D O  3 º  

MÓ D ULO  D O  C UR SO  D E 16  A  20  D E  

A B R I L  

REA LI Z A ÇÃ O  D O S  

MÓ D ULO S NA S D A TA S  

PR EVI S TA S  

D I R ETI VA  E  

PR O GR A MA  D E 

R EA LI Z A ÇÃ O  D O S 

MÓ D ULO S  

AS SES SO R  D A  
 D I R EÇÃ O  

OP10.  ESTUD AR,  PLANE AR  E  OR GANIZAR  

CURSOS  D E  P ÓS-GRA DUA ÇÃ O  NA  ÁRE A  DA  

SEGURAN ÇA  E  DE FESA  EM  PAR CERIA  COM  

UNIVERSIDADES  P ORTUGU ESAS  

CON CLU I R O CU RS O  DE PÓS -
GRADU AÇ ÃO EM  CU RS O ;  
P LAN E AR E  O RG AN IZ AR N OVO CU R S O .  

DA R  CO NTI NUI D A D E A O  C UR SO  D E  

PÓ S-  GR A D UA ÇÃ O  I NI CI A D O  E M  

OUT UB R O  D E 2011  E  QUE D EC O R R E  

A TÉ 1  DE  J U NH O  2012 ;  
PR O CED ER  À  O R GA NI Z A ÇÃ O  D E U M  

NO VO  CUR SO  D E PÓ S GR A D UA ÇÃ O  

PA R A  O  A NO  LETI VO  2012/2013  A  

I NI CI A R  EM  OU TUB R O  2012  

PR O MO VER  A  R EA LI Z A ÇÃ O  

D O S CUR SO S D EN TR O  D A S 

D A TA S PR EVI STA S .  

PR O GR A MA  D O  
 CUR SO  

AS SES SO R  D A  
 D I R EÇÃ O  
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OE2  –  DESENVOLVER-SE  COMO  CENTRO  DE  INVESTIGAÇÃO,  ESTUDO  E  DIVULGAÇÃO  DOS  ASSUNTOS  DE  SEGURANÇA  E  DEFESA 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  DE  INVESTI GA ÇÃ O  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

ver ific ação  
Responsável  pel a 

execução  

 
OP1.  PROJE TAR  E  IMPLE MEN TAR  LINHAS  DE  

INVESTIGA ÇÃO  COEREN TES  COM  A  MISSÃO  

DO  IDN  
 

APR ES EN T AÇ ÃO  DE  P RO PO S TA  COM  AS  

LIN H AS  DE IN V ES T I GA ÇÃ O A  

DES EN VO LVE R EM  2012  E  A S U A  

IM PL EM EN T AÇ ÃO .  

PR O PO STA  A PR O VA D A  E  

I MPLEM EN TA ÇÃ O  D A S L I NH A S D E  

I NVE STI GA ÇÃ O .  

PR O PO STA  D E  L I NH A S D E  

I NVE STI GA ÇÃ O  A  

D ESE NVO LV ER  EM 2 012  

PR O J ETO S  D E 

I NVE STI GA ÇÃ O  E M 

D ESE NVO LVI M EN TO  

EM 2012  

C H EFE D O  C EN TR O  D E 

EST UD O S E  

I NVE STI GA ÇÃ O  

OP2.   

DESENVOLVER  

PROJE TOS  D E  

INVESTIGA ÇÃO  

APLICA DA  NO  DO -
MÍNIO  DA  

SEGURAN ÇA  E  

DEFES A  PARA  

APOI O  À  TOMA DA  

DE  DE CISÃ O  D O  

MINISTRO  DA  

DEFES A  NA CI ONAL  

L IN HA  DE IN VES TIG AÇ ÃO :  
”POL ÍT IC A E  S E GU R AN ÇA  

IN TERN AC ION A L”  

GRU P O DE  ES TU D OS :  
“POR TU G AL N O CON S E LH O  DE  

S EGU RAN ÇA DA ONU”  

REA LI Z A ÇÃ O  D E R EU NI Õ E S D O  

GR UPO  D E ES TUD O S  

 REA LI Z A ÇÃ O  D E 3  

R EUNI Õ ES A TÉ DEZ  

 1  RELA TÓ R I O  PO R  

R EUNI Ã O  

 PO LI C Y PA PER  A TÉ  

J ULH O  
 

Nº D E R EU NI Õ E S 

R EA LI Z A D A S CO M  

R ELA TÓ R I O S  

AS SES SO R  D A  
D I R EÇÃ O  

GRU P O DE  ES TU D OS :  
“NO RTE DE Á FRICA  E  M ÉD IO  

ORIEN TE”(M EM O)  

REA LI Z A ÇÃ O  D E R EU NI Õ E S D O  

GR UPO  D E ES TUD O S  

 REA LI Z A ÇÃ O  D E 3  

R EUNI Õ ES A TÉ DEZ  

 1  RELA TÓ R I O  PO R  

R EUNI Ã O  

 PO LI C Y PA PER  A TÉ  

J ULH O  

Nº D E R EU NI Õ E S 

R EA LI Z A D A S CO M  

R ELA TÓ R I O S  
 

D I R ETO R  D O  ID N ,  

D I R ETO R  D O  IP RI  
IN VE STI GA D O R  

A SSO CI A D O ,  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

L IN HA  DE IN VES TIG AÇ ÃO :  
“BRAS IL E  A TL ÂN T ICO  

S U L”  

GRU P O DE  RE FL EX Ã O :  
“REL AÇ ÕES  P OR TU GA L-  B RAS I L”  

REA LI Z A ÇÃ O  D E R EU NI Õ E S D O  

GR UPO  D E ES TUD O S  

 REA LI Z A ÇÃ O  D E 3  

R EUNI Õ ES A TÉ DEZ  

 1  RELA TÓ R I O  PO R  

R EUNI Ã O  

 STR A TEGI C PA P ER  A TÉ  

J ULH O  

Nº D E R EU NI Õ E S 

R EA LI Z A D A S CO M  

R ELA TÓ R I O S  

AS SES SO R  D A  
 D I R E ÇÃ O  

L IN HA  DE IN VES TIG AÇ ÃO :  
“ES T RA TÉ GIA  NA CION AL  

DE S EGU RAN Ç A E  

DEFES A”  
 

GRU P O DE  ES TU D OS :  
“ES T RA TÉ GIA  N A CI ON A L D E  S EGU RAN ÇA  

E  DE FES A”  

C O NSO LI D A ÇÃ O  E  EN TR EG A  D E  

D O CUM ENT O  ”B A SES PA R A  UM  

CESDN”  A O  M DN   

 ENTR E GA  D E 

D O CUM ENT O  A TÉ  

FI NA L  D E J A N EI R O  

ENTR E GA  D E 

D O CUM ENT O   
D I R ETO R  D O  ID N ,  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  DE  INVESTI GA ÇÃ O  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s pe la  

execução  

OP2.  

DESENVOLVER  

PROJE TOS  D E  

INVESTIGA ÇÃO  

APLICA DA  N O  DO -
MÍNIO  D A  

SEGURAN ÇA  E  

DEFES A  PARA  

APOI O  À  TOMAD A  

DE  DECIS ÃO  D O  

MINISTRO  D A  

DEFES A  

NACI ONAL   

L IN HA  DE IN VES TIG AÇ ÃO :  
“C IBE RS EGU RAN ÇA E  

ES TR AT ÉGI A N AC ION A L D E  

IN FORM AÇ ÃO”  
 

GRU P O DE  ES TU D OS :  
“C ON T RIBU TOS  P AR A U M A  ES TR A TÉG IA  

N ACI ON A L D E IN F ORM A ÇÃ O”   

REA LI Z A ÇÃ O  D E R EU NI Õ E S D O  GR UP O  

D E ES TUD O S  

 REA LI Z A ÇÃ O  D E  5  

R EUNI Õ ES  

 1  RELA TÓ R I O  PO R  

R EUNI Ã O  

 1  PO LI C Y  PA PER  

A TÉ FI NA L  D E  

J UNH O  

Nº D E R EU NI Õ E S 

R EA LI Z A D A S CO M  

R ELA TÓ R I O S  

IN VE STI GA D O R ES  

A SSO CI A D O S  

 
L IN HA  DE IN VES TIG AÇ ÃO :  
“POL ÍT IC A DE S EGU R AN Ç A  

E  DE FES A  EU R OPE IA”  
 

GRU P O DE  ES TU D OS :  
“POL ÍT IC A COM U M  DE S EG U RAN ÇA E  

DEFES A (P CS D ) ”  

 
REA LI Z A ÇÃ O  D E R EU NI Õ E S D O  GR UP O  

D E ES TUD O S  

 REA LI Z A ÇÃ O  D E  3  

R EUNI Õ ES  

 1  RELA TÓ R I O  PO R  

R EUNI Ã O  

 1  STR A TEGI C   

PA PER   A TÉ FI NA L  

D E DEZ  

Nº D E R EU NI Õ E S 

R EA LI Z A D A S CO M  

R ELA TÓ R I O S  

C H EFE D O  C EN TR O  D E 

EST UD O S E  

I NVE STI GA ÇÃ O  

L IN HA  DE IN VES TIG AÇ ÃO :  
“SEGU R AN Ç A E  

DES EN VO LVIM EN TO EM  

ÁFR IC A”  

GRU P ORP AZ :  
“PAR TI CI PA ÇÃ O P OR TU GU E S A  N AS  

M IS S ÕES  DE  P AZ”  

REA LI Z A ÇÃ O  D E  R EU NI Õ E S D O  GR UP O  

D E ES TUD O S .  

 REA LI Z A ÇÃ O  D E  2  

R EUNI Õ ES  

 1  RELA TÓ R I O  PO R  

R EUNI Ã O  

 1  STR A TEGI C   

PA PER   A TÉ FI NA L  

D E DEZ  

Nº D E R EU NI Õ E S 

R EA LI Z A D A S CO M  

R ELA TÓ R I O S  

AS SES SO R E S D A  

D I R EÇÃ O  

GRU P O  
H IS TÓ RI A E  MEM ÓR IA D O  

IDN  

R ECO LHA  DE CON TR IBU T O S  E  

CON C LU S Ã O D A O BR A  
”H IS TÓR IA  E  M EM Ó RI A D O  IDN”  

 RECO LH A  D E CO N TR I B UTO S  

 C O NC LU SÃ O  D O  D O C .  A T É  D EZ  

R EA LI Z A ÇÃ O  D A S  

R EUNI Õ ES PA R A  

R ECO LH A  D O S  

CO N TR I B UTO S  

DO C UME NTO S D E  

SUPO R T E E  O B R A  

A PR ESE NTA D A  

AS SES SO R  D A  
 D I R EÇÃ O  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  DE  INVESTI GA ÇÃ O  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO  

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP3.  CON CRE TIZAR  OS  

PROJE TOS  DE  

INVESTIGA ÇÃO  E M  CURSO  

E  PUBLICAR  OS  

RESPETIV OS  RESUL TAD OS  
 
 
 

L IN HA DE  

IN VES T IGA ÇÃ O :  
 ”PO LÍ TIC A E  

S EGU RAN ÇA  

IN TERN AC ION A L”  

 
 
 

 
P ROJE TO :  
“GE OP OL ÍT IC A E  GEOES TR AT ÉGI A DA  

FEDE RA ÇÃ O R U S S A”  

 ENTR E GA  D E C A PÍ TU LO  C O L EÇÃ O  

ATE NA  A TÉ ABR IL  

 STR A TEGI C PA P ER  A T É  

J UNH O2012  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S  

D O CUM ENT O S D E NTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S E  

RELA TÓ R I O S 

ENTR E GUE S  

AS SES SO R E S D A  

D I R EÇÃ O  

P ROJE TO :  
“TH E CON S TI TU TIV E FA CT ORS  F OR  

M AIN T AIN IN G AN  HARM O N IOU S  

S ECU RI TY  IN  TH E WES T ERN  BAS IN  OF  

THE M EDI TER RAN EAN ”  (P R OJE TO  

IN TE RN AC ION AL  -  CEM R ES )  

 PA R TI CI PA ÇÃ O  EM 2  R E UNI Õ ES D E  

I NVE STI GA ÇÃ O ;  

 STR A TEGI C PA PER  A T É A GO S TO  D E  

2012 

APR ES EN TA ÇÃ O  D O  

R ELA TÓ R I O  D A  R EUNI Ã O  E  

D O S D O CUM EN TO S  

D ENTR O  D O  PR A Z O  

RELA TÓ R I O S 

ENTR E GUE S  

AS SES SO R  D A  
 D I R EÇÃ O  
+C EMR E S  

P ROJE TO :  
“DES AFI OS  E  O PO RTU N I DA D ES  DE  

P ORTU G AL  N O MA GRE BE”  

 ENTR E GA  D E A R TI GO  

 RELA TÓ R I O  D E  C O N CL USÃ O  

FEV2012  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O  

D O CUM ENT O  E  D O  

A R TI GO  D ENTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO  E  A R TI GO  

ENTR E GUE S  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

P ROJE TO :  
“GÉN ERO E  R EF ORM A D O S E TO R DE  

S EGU RAN ÇA  -  A  DIM EN S ÃO  L EGA L”  

 C O NC LU SÃ O  EM  2013  

 PO LI C Y  PA PER  EM J U NH O  SO B R E  

“R EFO R MA  D O  S ETO R  D E  

SEG UR A NÇA ”  

 PO LI C Y PA PER  EM DEZ  SO B R E  

“GÉN ER O  E  R E FO R MA  D O  S ETO R  

D E SEG UR A N ÇA ”  

 SEMI NÁ R I O  I NT ER NA CI O N A L  A T É  

DEZ  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S  

D O CUM ENT O S D E NTR O  D O  

PR A Z O  E  R EA LI Z A ÇÃ O  D O  

SEMI NÁ R I O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  
AS SES SO R  D A  

 D I R EÇÃ O  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  DE  INVESTI GA ÇÃ O  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP3.  CON CRETIZ AR  OS  

PROJE TOS  DE  

INVESTIGA ÇÃO  EM  CURSO  

E  PUBLICAR  OS  

RESPETIV OS  RESUL TAD OS  
 

L IN HA DE  

IN VES T IGA ÇÃ O :  
 ”PO LÍ TIC A E  

S EGU RAN ÇA  

IN TERN AC ION A L  

P ROJE TO :  
“AS  PER CE ÇÕES  DE ( IN )  S E GU RAN ÇA 

S IN O AM ERI CAN AS :  C AU S AS  E  IM P AC TO 

N O C ON TEX TO  AS I ÁT IC O”  

 ENTR E GA  D E CA PÍ TU LO  A TENA  A T É 

A B R I L  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O  

D O CUM ENT O  D EN TR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO  
ENTR E GUE  

AS SES SO R  D A  
D I R EÇÃ O  

P ROJE TO :  
“TRAN S I ÇÕ ES  E  CON S OLI D A ÇÕES  

DEM OC RÁ TIC AS :  O PA PE L D OS  

M IL IT ARES  E  D A U N I ÃO EU RO PE IA N A 

PRIM AVER A ÁR ABE”  

 STR A TEGI C PA P ER  A TÉ D EZ  

 SEMI NÁ R I O  I NTER NA CI O NA L  

 AR TI GO  PA R A  A  N& D  A T É  

D EZ EMB R O  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S D O -
CUM EN TO S D E NTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  

AS SES SO R  D A  
D I R EÇÃ O  

 

L IN HA DE  

IN VES T IGA ÇÃ O :  
“ES T RA TÉ GIA  

N ACI ON A L DE  

S EGU RAN ÇA E  

DEFES A”  
 

P ROJE TO :  
“CON T RIBU TOS  PA RA U M A ES TR ATÉ GI A 

N ACI ON A L D E IN FORM AÇ ÃO”   

 APR ES EN TA ÇÃ O  D E  PO LI C Y PA P ER  

A TÉ J U NH O ;  

 ENTR E GA  D E CA PÍ TU LO  P A R A  

ATE NA  A TÉ A B R I L ;  

 STR A TEGI C PA P ER  A TÉ D EZ  

 AR TI GO  PA R A  A  N& D  A T É  D EZ  

 I D N B R I EF ;  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S D O -
CUM EN TO S D E NTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  
IN VE STI GA D O R ES  

A SSO CI A D O S  

L IN HA DE  

IN VES T IGA ÇÃ O :  
“SEGU R AN Ç A E  

DES EN VO LV IM EN

TO EM  ÁF RI CA”  

P ROJE TO :  
P ARC ERI A UE -Á FRI CA P ARA  A P AZ  E  

S EGU RAN ÇA  

 APR ES EN TA ÇÃ O  D E TEXT O  

”C A D ER NO S IDN”  A T É  J U NH O  

 STR A TEGI C PA P ER  A TE DEZ .  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S D O -
CUM EN TO S D E NTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  
IN VE STI GA D O R  

A SSO CI A D O  

P ROJE TO :  
“UM A AP ROX IM AÇ ÃO À R EC ON S T RU ÇÃ O 

DOS  ES TAD OS  E  S OC IED ADES  EM  

S ITU A ÇÃ O DE  F RAG IL ID A DE”  

 STR A TEGI C PA P ER  A TÉ D EZ  

 ENTR E GA  D E CA PÍ TU LO  P A R A  

ATE NA  A TÉ 15  D E  A B R I L  

 “C A D ER NO S IDN”  A T É  J U LH O  

 

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S D O -
CUM EN TO S D E NTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  DE  INVESTI GA ÇÃ O  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP3.  CON CRETIZ AR  OS  

PROJE TOS  DE  

INVESTIGA ÇÃO  EM  CURSO  

E  PUBLICAR  OS  

RESPETIV OS  RE-SUL TAD OS   
 

L IN HA D E  

IN VES T IGA ÇÃ O :  
“POL ÍT IC A D E  

S EGU RAN ÇA E  

DEFES A 

EU RO PEI A”  

P ROJE TO :  
“A  U N I ÃO EU RO PE IA N O CON TEX T O D A  

S EGU RAN ÇA GL OB AL”  
( IN Í CIO EM  F EV 2011  T ÉRM IN O EM  

FEV2012 )  

ENTR E GA  D E C A PÍ TU LO  PA R A  AT ENA -
AB R I L  2012  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O  D O -
CUM EN TO  D E NTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO  
ENTR E GUE  

C H EFE D O  

C ENTR O  D E  

EST UD O S E  

I NVE STI GA ÇÃ O  

P ROJE TO :  
“ES T RA TÉ GIAS  DE CO OPE RA ÇÃ O  

MU LT IL ATE RA L EU RO PEI A N A  

P ERS PE TIV A DOS  P EQ U EN OS  ES TAD OS  

EU RO PEU S”  

 INÍ CI O  A B R I L  2012  –  CO NC LU SÃ O  

AB R I L  2013  

 PO LI C Y PA PER  A TE DEZ  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S  D O -
CUM EN TO S  D EN TR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  

C H EFE D O  

C ENTR O  D E  

EST UD O S E  

I NVE STI GA ÇÃ O  

P ROJE TO :  
“A  U N IÃ O EU R OP EIA E  AS  P OT ÊN CI AS  

EM ERG EN TES  –  R EF LEX OS  D A  

EM ERG ÊN CI A DA  TU RQ U I A N A PO LÍT IC A  

POR TU GU ES A DE  S EGU R A N Ç A E  DE FES A”  

 ENTR E GA  D E C A PÍ TULO  PA R A  

ATE NA  A TÉ AB R I L  

 STR A TEGI C PA P ER  ATÉ NOV. 

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S  D O -
CUM EN TO S  D EN TR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  
IN VE STI GA D O R  

A SSO CI A D O  

L IN HA  DE 

IN VES T IGA ÇÃ O :  
“REL AÇ ÕES  

TRAN S AT LÂN TI CA

S”  

P ROJE TO :  
“P OL ÍT IC A DE  A LI AN Ç AS”  

 STR A TEGI C PA P ER  A TÉ  DEZ  

 ENTR E GA  D E C A PÍ TULO  PA R A  

ATE NA  A TÉ AB R I L  

 ID N B RIEF  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S  D O -
CUM EN TO S  D EN TR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

L IN HA  DE 

IN VES T IGA ÇÃ O :  
“CU LTU R A D E 

S EGU RAN ÇA E  

C ID AD AN IA”  

P ROJE TO :  
“AS  P OLÍ TI CAS  D E EDU C A Ç ÃO PA RA A  

S EGU RAN ÇA  E  DE FES A  N A  EU R OP A  

OCI DEN T A L (GR Ã-B RE TAN HA ,  F RAN ÇA E  

ES PAN HA ):  PERS PE TIV A C OM P AR ADA”  

 STR A TEGI C PA P ER  A TÉ NO V .  

 ENTR E GA  D E C A PÍ TULO  PA R A  

ATE NA  A TÉ AB R I L  

APR ES EN TA ÇÃ O  D O S  D O -
CUM EN TO S  D EN TR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO S 

ENTR E GUE S  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

L IN HA  DE 

IN VES T IGA ÇÃ O :  
“BRAS IL E  

ATL ÂN T IC O S U L”  

P ROJE TO :  
“RELAÇÕES PORTUGAL - BRASIL” 
 

STR A TEGI C PA P ER  A TÉ J ULH O  
APR ES EN TA ÇÃ O  D O  D O -
CUM EN TO  D E NTR O  D O  

PR A Z O  

DO C UME NTO  
ENTR E GUE  

AS SES SO R E S D A  

D I R EÇÃ O  
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OE 2 - DESENVOLVER-SE COMO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, ESTUDO E DIVULGAÇÃO DOS ASSUNTOS DE SEGURANÇA E DEFESA (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  
ATIVIDAD ES  DIVULG AÇÃO  E  

INVESTIGA ÇÃO  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Ver ific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP  4  -  OR GANIZAR  A ÇÕES  D E  

REFLE XÃ O,  DEBA TE  E  DIVUL GA ÇÃ O  

DOS  PROJ ETOS  D E  INVES TIG AÇÃO  

S EM IN ÁR IO DE A PR ES EN T AÇ ÃO D OS  RES U L TAD OS  

DOS  P ROJ ET OS  
REA LI Z A ÇÃ O  D E  SE MI NÁ R I O  EM 14  D E  

DEZ  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  SEMI NÁ R I O  

NO  PR A Z O  
 

D I R ETI VA  D O  
SEMI NÁ R I O  

 

C H EFE D O  

C ENTR O  D E  

EST UD O S E  

I NVE STI GA ÇÃ O  

S EM IN ÁR IO  
“POR TU G AL E  O  MÉD IO -O RIEN TE”  (I DN/IPRI)  

REA LI Z A ÇÃ O  D E SEMI NÁ R I O  A  26  D E  

J A NEI R O  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O/ IPR I  

 

S EM IN ÁR IO  
“M ODE LOS  DE  CO OP ER AÇ Ã O N O D OM ÍN I O D AS  

CA PA CID ADES  D E DE FES A:  D ES A FIOS  E  

OPO RTU N I DAD ES”  ( I DN/EU R ODE FEN S E )  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  S EMI NÁ R I O  A  29  D E  

MA R ÇO  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O/EUR O D E

FE NSE  

S EM IN ÁR IO  
“REVO L TAS  ÁR ABES  E  D EM OC RA CI AS  N O M U N D O”  

REA LI Z A ÇÃ O  D E  S EMI NÁ R I O  A  26  

A B R I L  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O   

S EM IN ÁR IO  
”REL AÇ ÕES  P OR TU GA L/ BR AS IL  E  A  S EGU R AN Ç A  

EN ERG ÉT IC A  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  SEMI NÁ R I O  A  20  D E  

NO V EMB R O  D E  2012  

 
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

S EM IN ÁR IO  
“O G ÉN ER O E  A RE FO RM A  D O S ET OR D E  

S EGU RAN ÇA”  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  SEMI NÁ R I O  A  4  D E  

D EZ EMB R O  D E 2012  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
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OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP1.  ES TUDAR,  EM ARTI CULA ÇÃO COM  
O MINIS TÉRI O DA EDUC A ÇÃ O E  OU TR OS 
ORGANISM OS E INS TITUI ÇÕES,  AÇÕES 
DE F ORMA ÇÃ O E SENSIB ILIZ AÇÃO NO 
PLANO D A E DUCAÇÃO P ARA A  
CIDAD ANIA JUNTO DA  COMUNI DAD E  
EDUCA TIVA  
 

R EAL IZ A R M Ó DU LO  DE  F O RM A ÇÃ O DE  

PRO FES S ORES  N A Á RE A DA EDU C AÇ ÃO PA RA A  

S EGU RAN ÇA E  DE FES A N O ÂM BI TO D A  

EDU CA ÇÃ O PAR A A C ID A DAN IA  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  MÓ D ULO  D O  C UR SO ,  

ENTR E  11  E  15  D E  J U LH O  
REA LI Z A ÇÃ O  D O  MÓ D ULO  

A TÉ À  D A TA  PR EVI STA  
PR O GR A MA  D O  C UR SO  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

CER TI FI CA R AS S ES S ORES  D O IDN  C OM O  

FORM ADO RES  D E PRO FES S O RES  
 

C O NTI N UA R  A  C ER TI FI CA ÇÃ O  D E  

AS SES SO R E S  
L I STA GE M D E CER TI FI CA ÇÃ O  

A TUA LI Z A D A  
L I STA  D E  

CER TI FI CA ÇÕ ES  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

DES EN VO LVE R U M  P RO GRA M A D E F ORM A ÇÃ O  

N O ÂM BI TO DO P R OJE TO “CAD ET ES  DO M AR”  E  

IM PL EM EN T Á- LO EM  2012  

ELA B O R A ÇÃ O  E  A PR O VA ÇÃ O  D O  

PR O GR A MA  A TÉ MA I O  

 
PR O GR A MA  ELA B O R A D O  E  

A PR O VA D O  D ENTR O  D O  

PR A Z O  

PR O GR A MA  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

OP2.  APROFUNDAR E P O TEN CIAR A  
LIGA ÇÃ O EN TRE O IDN,  A ASS OCI AÇÃO 
DE AUDI TORES D OS CUR S OS DE  DE FESA  
NACI ONAL,  A ASS OCI AÇ ÃO DOS JOVE NS 
AUDITORES PAR A A  DE FESA  
SEGURAN ÇA E CID ADANI A,  E OUTR OS 
EX- AUDITORES  

P ROP ORC ION AR A REA LIZ AÇ ÃO N O IDN  DE  

REU N IÕ ES  PER IÓD IC AS  EN T RE A  AS S OC IA ÇÃ O DE  

AU DIT OR ES  DE DE FES A N AC ION AL E  A  

AS S OC IA ÇÃ O DE J OVEN S  AU D IT ORES  PA RA A  

DEFES A E  CI DAD AN I A  
 

 

REA LI Z A ÇÃ O  D E 2  R EU NI Õ E S  

 
 
REA LI Z A ÇÃ O  D A S R E UNI Õ ES  

PR EVI S TA S  
C A LEND Á R I O  D E  

 A T I VI D A D ES  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
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OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP3.  DIVULG AR AS  PUB LICA ÇÕES  DO 
IDN AO PÚBLICO E M GER AL COMO 
REFLE XO DAS DIVERSAS  A TIVIDADES  
DESENVOLVIDAS  

P ROCE DER  À PRE P ARA ÇÃ O  E  PU B LI CA ÇÃ O DA  

R EVIS T A N A ÇÃ O E  D EF ES A (3N º S );  CO LEÇ ÃO  

ATEN A (2  N º S );  CAD ERN OS  D O IDN  (4  N º S )E  

IDN  BRI EFS  DE  AC ORD O COM  A N OVA  IM AG EM  

DA LIN H A ED IT ORI A L D O  IDN  

 REVI STA  NA ÇÃ O  E  D EF ES A  Nº S  

131,132,E  133  

 C O LEÇÃ O  A TE NA  N ºS  28  E  29  

 C A D ER NO S D O  I D N N ºS ,  7 ,8,9  E  

10 

 PUB LI CA ÇÃ O  D E   I D N B R I E FS  

Nº D E PUB LI CA ÇÕ ES ED I TA D A S  

E  PUB LI CA D A S  
DO C UME NTO  

PUB LI CA D O  

C O O R D ENA D O R  

D E 

ED I ÇÕ E S/N ÚC LEO  

DE  ED I ÇÕ E S  

 
OP4.  APERF EI ÇOAR OS M ECANISMOS  
DE AP OIO À INV ESTI GA ÇÃ O,  
DIVULGA ÇÃ O E XTERNA D O IDN E DAS  
SUAS ATIVIDAD ES,  NOM EAD AMEN TE  
ATRAVÉS  DO SEU SÍ TI O E  DAS  NOVAS  
REDES SOCIAIS  EXIS TEN TES NA  
INTERNE T.  

 

 
 
 
GES T ÃO  DO  FU N D O D OCU M EN TA L ,  

CON S ID ER AN DO A AQ U IS IÇ ÃO DE  

M ON OGR AF IAS  E  A REN O VA ÇÃ O D AS  

AS S IN A TU RAS  DE PU B LI C AÇ ÕES  PE RIÓ DIC AS  
 
 
 

AQUI SI ÇÕ ES  D E M O NO GR A FI A S A O  

LO NGO  D O  A N O  E  A TÉ 30  D E  

NO VE MB R O  

AS SEG UR A R  A  A QUI SI ÇÃ O  

D ENTR O  D A  D A TA  
 

VERIFICAÇ ÃO  

ATRAV ÉS  DO S  

DOCU ME NTO S  O U  

SUPO RTE S  

INFOR MÁT ICOS  

DPGR/ NB  

 

RENO VA ÇÃ O  D A S  A SSI NA T UR A S D A S  

PUB LI CA ÇÕ E S P ER I Ó D I C A S  A TÉ  15  D E  

O UTUB R O  D E  2012  

RENO VA ÇÃ O  D A  SUB S CR I Ç Ã O  

CO L UMB I A  I NT ER NA TI O N A L A F FA I R S  

O NLI NE ( CI A O )  A TÉ  15  D E  

D EZ EMB R O  D E 2012  

CON TIN U ID ADE D O PR OJE TO D E RE POS I TÓ RIO  

DO IDN  

C A R R EGA MENTO  D O  R EPO S I TÓ R I O  

A O  LO NGO  D E 2012  CO M R EL EVO  

PA R A  O S A R TI GO S  D A  NA ÇÃ O  E  

DE FESA  (D É CA D A  D E 70  E  80 ),  IDN  

CA D ER NO S E  I NÍ CI O  D A  PR EPA R A ÇÃ O  

D A  CO LE ÇÃ O  D E  VÍ D EO S  D E  

CO N FER Ê NCI A S PA R A  F U T UR A  

I NTEGR A ÇÃ O .  

PR O MO VER  O  CA R R EGA M EN TO  

D O  R EPO SI TÓ R I O  A T É A O  

FI NA L  D O  PR A Z O  

AS S EGU R AR O PL EN O FU N CION AM EN TO DO  

S IS TEM A IN T EGR AD O DE  GES T ÃO  

BIB LIO GR ÁFI CA  HO RIZ ON  

RENO VA ÇÃ O  D O  CO NTR A TO  D E  

MA NUT EN ÇÃ O  D O  SI S TEM A  

I NTEGR A D O  D E  GE STÃ O  

B I B LI O GR Á FI CA  H O R I Z O N  A TÉ  

J A NEI R O  D E 2012  

PR O CED ER  À  R ENO VA ÇÃ O  D O  

C O NTR A TO  D E MA N UT EN ÇÃ O  

D ENTR O  D O  PR A Z O  

CON TIN U ID ADE D O P ROJ ET O DE AV ALI AÇ ÃO E  

NORM A LIZ AÇ ÃO DE D ES CR IT OR ES  

[U TIL IZ AD OS  N A  IN DE X A ÇÃO ]  (GRU P O DE  

TRA BA LHO  -  GTAND)  

VER I FI CA ÇÃ O  CO NJ U NTA ,  CO NTÍ NUA  

E  A TUA LI Z A D A  D O S TER MO S D E  

I ND EXA ÇÃ O  UTI L I Z A D O S  NA  

B I B LI O TE CA  D O  IDN  E  NA  

B I B LI O TE CA  D A  SG -M DN.  

ATUA LI Z A ÇÃ O  S EMA NA L D O S  

D A D O S  
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OP4.  APER FEI ÇOAR OS ME CANISM OS  
DE AP OI O À  INVES TIGA ÇÃ O,  
DIVULGA ÇÃ O E XTERNA D O ID N E DAS  
SUAS ATIVIDA DES,  N OME ADAM ENTE  
ATRAVÉS  D O SEU  SÍTI O E D AS N OVAS  
REDES SOCIAIS  E XISTENTES NA  
INTERNE T  

P ROJE TO DO C AT ÁL OG O B IB LI OGR ÁF IC O  

PAR TI LH ADO N O ÂM BI TO  D O S IS TEM A  

IN TE GRA DO D AS  BIB LI O T EC AS  DO M DN  

(S IBM DN )  

REA PR ES ENTA ÇÃ O  D O  PR O J E TO  À  

D I R EÇÃ O  A TÉ  A B R I L  
PR O J ETO  A PR E SEN TA D O  

D ENTR O  D O S PR A Z O S  

 
VER I FI CA ÇÃ O  

A TR A VÉS D O S 

D O CUM ENT O S O U 

SUPO R T ES  

I NFO R MÁ TI CO S  

DPGR/ NB  

 

REA PR ES ENTA ÇÃ O  D O  PR O J E TO  À  

CO MU NI D A D E D E B I B LI O TE CA S D O  

MDN  A T É  J U LH O  

PR O J ETO  A PR E SEN TA D O  

D ENTR O  D O S PR A Z O S  

ATR A VÉ S D A S  CO O R D E NA D O R A S D O  

GTA ND  PR O C ED ER  À  A NÁ LI SE  D A S  

CO ND I ÇÕ ES  EX I ST EN TE S  NA S  

B I B LI O TECA S PA R TI CI P A NTE S E  

LEVA NTA ME NTO  D O S  

PR O CED I ME NTO S NE CES S Á R I O S PA R A  

A  MI GR A ÇÃ O  D O S D A D O S  (R EU NI Õ E S  

PER I Ó D I CA S E M PA R CER I A  CO M A S  

CO O R D ENA D O R A S D A S B I B LI O TE CA S  

D A  SG E  D O  IESM  A O  LO NGO  D E  

2012) 

RELA TÓ R I O  D E  A NÁ LI SE  

FORN ECE R CON TEÚ DOS  C I EN T ÍF IC OS  COM  

REL EVO N AS  Á RE AS  DE S EGU R AN Ç A ,  DEFES A ,  

REL AÇ ÕES  IN TERN AC ION AIS ,  ES T RA TÉ GIA E  

CIÊN CIA  P OL ÍTI CA  A C U S T OS  P AR TI LHA DOS  

AS SI NA T UR A  D E B A SE S D E D A D O S  

SUJ EI TO  A  D I SPO NI B I L I D A D E  

O R ÇA MEN TA L E  D E  O U TR O S  

PA R CEI R O S SO B  T UTE LA  D O  MDN  

V I A B I L I Z A ÇÃ O  D A  A SSI N A TUR A  

ATU A LIZ AÇ ÃO  PE RM AN EN T E  DOS  CON TEÚ D OS  

N O S IT E  DO  IDN  E  N A PA RTE  A TRI BU ÍD A A O  

IN S TI TU TO  N O S ITE  DO  M DN  

MA NT ER  O  SI TE  D O  IDN  

PER MA NE NT EME NTE  A TUA LI Z A D O  

CO M O S CO N TE ÚD O S  

PR O GR A MÁ TI CO S D A S S U A S  

A TI VI D A D ES   

C O NTR O LO  S EMA NA L D A  

ATUA LI Z A ÇÃ O   C O NSTA TA ÇÃ O  

VI S UA L (A LEA TÓ R I A )  

NO  PR Ó PR I O  SI TE  

NÚ CL EO  D E 

R ELA ÇÕ E S 

PÚB LI CA S/N Ú CLE

O  D E 

I NFO R MÁ TI CA  P REP AR AR C ON TEÚ D OS  PA RA CR I A ÇÃ O  E  

IM PL EM EN T AÇ ÃO DE S I T E  DO I DN  B ILIN GU E  
C R I A ÇÃ O  D O  SI TE  B I L I N GU E A TÉ 

DEZ EMB R O .  

SI TE  B I L I N GUE  EM  

FU NCI O NA M E NTO  D E NTR O  D O  

PR A Z O  

OP5.  ASSE GURAR QUE A PERC ENTAG EM  
DA QUALIDAD E D OS SER VIÇOS  
PRESTAD OS SEJA IGUAL  OU SUPERIOR  
A 70%  
 

FOM EN T AR A S A TIS F AÇ ÃO  D OS  C LIEN TES  F AC E  

À CA PA CID ADE E  Q U ALI DAD E DOS  S ERV IÇ OS  

PRES TAD OS  PE LO  IDN  E  A AP TID ÃO  P AR A  

IM PL EM EN T AÇ ÃO D E M E LH ORI AS  DES S A  

PRES TA ÇÃ O  

QUA LI D A D E D O S SER VI ÇO S A F ER I D A  

NO S QU ES TI O NÁ R I O S  D E  SA TI S FA ÇÃ O  

PER CE NTA G EM D A  QUA LI D A D E  

D O S S ER VI ÇO S  A FER I D A  NO S  

QUE STI O NÁ R I O S D E  

SA TI S FA ÇÃ O  S UPER I O R  A  A  

70% 

RES ULTA D O  D O  

TR A TA MEN TO  D O S  

QUE STI O NÁ R I O S  

 
DSPGR/NÚCLEO DE 

PLANEAMENTO 

OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  
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OE4– INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL  

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

OE3 - CONSOLIDAR-SE COMO PLATAFORMA DE ENCONTRO COM A SOCIEDADE CIVIL (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

MET A  IN DIC ADO R  
MEIO  DE  

V ERIF IC AÇ ÃO  
R ES PON S ÁVEIS  

PEL A EX ECU ÇÃ O  

OP  6  -  CRIAR  E  PROPOR  SUPERIORMEN TE  

A  ATRIBUI ÇÃ O  D E  UM  PRÉMI O  ANUAL  D O  

INSTITU TO  DA  D EFES A  NACI ON AL  NO  

ÂMBITO  D OS  ES TUD OS  DE  SEGURAN ÇA  E  

DEFES A  

 
AVA LIA R AS  PR OP OS T AS  DE ES TU DOS  

APR ES EN TAD OS  E  DE TER M IN AR  A  

ATR IBU I ÇÃ O D O P RÉM I O  
 

ATR I B UI ÇÃ O  A N UA L D O  P R ÉMI O  EM  

10  MA I O  
ENTR E GA  D O  PR É MI O  NA  

D A TA  
CALENDÁRIO DE 

 ATIVIDADES 

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

ABER TU R A DO C ON CU RS O P AR A A TRI BU IÇ ÃO  

DO P RÉM I O  

AVI SO  D E LA N ÇA ME NTO  D O  

CO N CUR SO :  1  D E  MA R ÇO ;  
PR A Z O  D E ENTR EGA  D O S  

TR A B A LH O S :  A  30  D E  S ETE MB R O  

PUB LI CI TA ÇÃ O  D O  A VI SO  D E  

A B ER TUR A  NA  D A TA  FI X A D A  
CALENDÁRIO DE  

ATIVIDADES 

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

OP 7 -  REALIZAR SE MINÁRI OS,  
COLÓQUI OS E CONF ERÊN CIAS,  ABER TOS  
AO PÚBLI CO EM GERA L,  SOBRE  
ASSUNTOS  DE  SE GURAN ÇA  E  DE FESA  

C I CL O IN T ERN ACI ON A L DE C ON FE RÊN C IAS  

S OBRE  V IS ÕES  G LOB AIS  PA RA  A DEF ES A IV  
REA LI Z A ÇÃ O  D E 3  CO NF ER ÊN CI A S A O  

LO NGO  D O  A NO  

REA LI Z A ÇÃ O  D A S 3  

CO N FER Ê NCI A S A TÉ FI NA L D O  

A NO  

CALENDÁRIO DE  
ATIVIDADES 

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

CON FER ÊN C IAS  D O CAS TE L O (P OR TO)  
REA LI Z A ÇÃ O  D E 3  CO NF ER ÊN CI A S A O  

LO NGO  D O  A NO  

REA LI Z A ÇÃ O  D A S 3  

CO N FER Ê NCI A S A TÉ FI NA L D O  

A NO  

D I R ETI VA S D A S  
CO N FER Ê NCI A S  

D I R ETI VA S E   
R EGI STO  VÍ D EO -

GR Á FI CO  

DEL EGA ÇÃ O  D O  

IDN  P ORTO  
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Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP1.  AL ARGAR OS PROTOCOL OS  JÁ  
EXISTENTES A  OU TROS  
ESTABE LE CIMEN TOS DE E NSINO  
SUPERIOR COM VIS TA,  NOMEAD AMEN TE,  
AO RE CONH E CIMEN TO DOS E CTS  
ASSOCIAD OS À FREQUÊN CIA DO CURSO 
DE D EFES A N A CION AL  

DES EN VO LVE R C ON T AC TOS  P AR A O  

AL ARG AM EN TO D OS  PRO T O CO LOS  

EX IS T EN TES  A OU TR OS  ES T AB ELE CIM EN TOS  

DE EN S IN O S U P ERI OR  

AS SI NA T UR A  D E D O I S PR O TO CO LO S  

ATÉ D EZ EMB R O  D E 2012  
AS SI NA T UR A  D E  D O I S  

PR O TO CO LO S  
PR O TO CO LO S  

A SSI NA D O S  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

OP2.  RE FOR ÇAR  O  INTER CÂ MBIO  

INSTITU CI ONAL  COM  ORGANIS MOS  

NACI ONAIS  E  INTERNA CI ONAIS  NO  

ÂMBITO  DA  SEGURAN ÇA  E  DEF ESA  

ES TA BE LEC IM EN T O E  A PR OFU N D AM EN T O DE  

LA ÇOS  D E C OO PER AÇ ÃO BI LA TER AL  COM  

IN S TI TU TOS  C ON GÉN ERE S ,  THIN K -T AN K S ,  

CEN T ROS  DE IN VES TIG A Ç ÃO D E OU TROS  

PAÍS ES  E  P AR TIC IP AÇ Ã O EM  R EU N IÕ ES  DE  

ORG AN IZ AÇ ÕES  IN TE RN A CION AIS .  

DE SEN VO LVER  A T É D EZ EM B R O  D E  

2012  CO NTA C TO S FO R MA I S  E  

I NFO R MA I S  

IMPL EME NTA ÇÃ O  D E  

CO N TA CTO S FO R MA I S E  

I NFO R MA I S  

RELA TÓ R I O S D E 

CO N TA CTO S 

D ESE NVO LVI D O S O U  

D I R ETI VA S D O S 

EVE NTO S  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

REFO RÇA R O S  LA ÇO S D E  CO O P ERA ÇÃ O  

CO M A  EU RO D EFE NSE  

DE SEN VO LVER  (3 )  R EU NI Õ E S  

PER I Ó D I CA S E  UM SEMI NÁ R I O  EM 29  

D E  MA R ÇO  

REA LI Z A ÇÃ O  D A S  R EU NI Õ E S E  

D O  SEMI NÁ R I O  

RELA TÓ R I O S D A S 

R EUNI Õ ES E  D I R ETI VA  

D O  SEMI NÁ R I O  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

OP3.  CRIAR  SINERGI AS  COM  ENTID ADES  

NACI ONAIS  OU  IN TERNA CI ONAIS  N O  

ÂMBITO  DA  INVESTIG AÇÃO,  A TRAVÉS  DO  

DESENVOLVIMEN TO  DE  PROJE TOS  

CONJUNTOS.  

CON TA CT OS  N O S EN T IDO DE IN S ERI R O IDN  

N U M A REDE N A CION AL E  IN TERN AC ION AL  

N O ÂM B IT O D A IN V ES TI GA ÇÃ O .  

AD ESÃ O  D O  IDN  À  I SN  A TÉ  

D EZ EMB R O  D E 2012  

IN SER ÇÃ O  D O  IDN  NU MA  

R ED E NA CI O NA L E  

I NTER NA CI O NA L O N-LI NE D E  

I NSTI TU TO S D E SEG UR A N ÇA  E  

D EFE SA  

S I TE  D O  IDN  E  D O  

IS N  CO M A  

R EFER Ê NCI A  A O  IDN  

CO MO  M EMB R O  D A  

IS N.  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O/  

NÚ CL EO  D E 

IN FO R MÁ TI CA  

DAR C ON T IN U IDA DE A OS  ES T ÁG IOS  DE  

ALU N OS  DO EN S IN O S U P ER IOR  E  S E LEÇ ÃO  

DE ES T AG IÁ RIOS  DE AC O RDO  COM  

PRO CED IM EN T O APR OV AD O  

DA R  CO NTI NUI D A D E A O S ESTÁ GI O S  

EM CUR SO  E  A D MI TI R  2  NO VO S  

ESTA GI Á R I O S A PÓ S O  T ER MO  D O S  

ESTÁ GI O S A T UA I S  

MA NT ER  D UR A NTE  TO D O  O  

A NO  E STA GI Á R I O S NO  IDN  
RELA TÓ R I O S D O S  

ESTÁ GI O S  
AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
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OE4– INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP3.  CRIAR  SIN ERGIAS  COM  
ENTID ADES  N ACI ONAIS  OU  
INTERNA CI ONAIS  N O  ÂMBI TO  D A  

INVESTIGA ÇÃO,  A TRAVÉS  D O  

DESENVOLVIMEN TO  DE  PR OJE TOS  
CONJUNTOS  
 

COLÉGI OS  D E  

DEFES A  
IBEROAM ERICA

NOS  

DES EN VO LVE R P ROJ ET O D E  

IN VES T IGA ÇÃ O CON JU N T O 

CESE DEN/I DN  
 “ES TR ATÉ GI A D A 

IN FO RM AÇ ÃO  E  S EGU R AN Ç A 

DO C IBE RES P AÇ O”  

 

DAR CONT INU IDADE A O P ROJ ETO 

CONJU N TO E APRES ENTAR 

RELATÓR IO DE EV OLU ÇÃ O  

1  RELA T Ó R I O  A TÉ DEZ  
APR ES EN TA ÇÃ O  D E 

RELA TÓ R I O  
IN VE STI GA D O R ES  

AS SO CI A D O S  

CO LA BOR AÇ ÃO  N A 

IN S ERÇ ÃO  DE CON TEÚ D O S  

N O P OR TA L D A AS S OC IA ÇÃ O 

DE CO LÉG IOS  D E DE FES A 

IBERO -  AM E RI CAN OS  

SUB S CR E VER  O  PO R TA L E  

PA R TI CI PA R  CO M  CO NT E ÚD O S  
SUB S CR I ÇÃ O  E  I N SER ÇÃ O  D E 

CO N TEÚD O S  

C O NSTA TA ÇÃ O  

VI S UA L D O S  

CO N TEÚD O S 

I NSER I D O S  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
 

OP4.  ORG ANIZAR  E  PARTI CIPAR  E M  

CURSOS  E  S EMINÁRI OS  

ENGL OBAD OS  EM  INI CIA TIVAS  

INTERNA CI ONAIS  DE  DI ÁLOGO  E  

COOPER AÇÃO  N O  ÂMBI TO  D A  

SEGURAN ÇA  E  DE FESA  

COLÉGI OS  D E  

DEFES A  
IBEROAM ERICA

NOS  

MÓDU L O D O X I  CU RS O  DE  

AL TOS  ES TU DOS  

ES TR AT ÉGI COS  PA RA  

OFI CI AIS  S U P ERI OR ES  IB ER O-
AM ERI CAN OS  D O C ES EDE N  

PA R TI CI PA ÇÃ O  D E  3  

CO N FER E NCI STA S D O  IDN  NA S 

PA LES TR A S A O  CUR SO  A EEO SI  NO  

D I A  29  D E  FE VER EI R O  D E 2012  E M 

SA LA MA N CA  

PA R TI CI PA ÇÃ O  NO  CUR SO  NO S 

TER MO S  PR O PO S TO S  

IN FO R MA ÇÃ O  E  

R ELA TÓ R I O  D E 

SUPO R T E .  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
 

XII I  C ON FE RÊN CIA  DE  

DIRE TO RES  D E C OL ÉGI O S  D E 

DEFES A I BER O- AM ER IC AN OS  

 
PA R TI CI PA ÇÃ O  NA  X I I I  CO NF ER Ê NCI A  

D E D I R ETO R ES  D E CO LÉ GI O S  D E 

D EFE SA  I B ER O -A MER I CA NO S Q UE SE  

I R Á  R EA LI Z A R  NO  E QUA D O R ,  NA  1 ª  

SEMA NA  D E O UTUB R O ,  A  O R GA NI Z A R  

PELO  IN STI TUTO  D E A LTO S EST UD O S  

NA CI O NA I S ( IA EN)  

PA R TI CI PA ÇÃ O  NA  

CO N FER Ê NCI A  

IN FO R MA ÇÃ O  E  

R ELA TÓ R I O  D E 

SUPO R T E  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
 

IDN-IHEDN  

CU RS O  DE GES T ÃO  C IVI L  DE  

CRIS ES  DO CESD  

REA LI Z A ÇÃ O  CO NJ UNTA  C O M 

FR A NÇA  D O  CUR SO  E M 

O UTUB R O/ NO V EMB R O  D E 2012  NO S 

TER MO S  D E PR O GR A MA  A  A CO R D A R  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  CUR SO  

I NTER NA CI O NA L N O S T E R MO S  

A CO R D A D O S  

IN FO R MA ÇÃ O  E  

PR O GR A MA  

AS SES SO R E S D A  

D I R EÇÃ O  
 

EU  B AS I C COU RS E  ON  SSR  

(R EF ORM A  DO  S ET OR DE 

S EGU RAN ÇA )  

REA LI Z A ÇÃ O  CO NJ UNTA  D O  C UR SO  

ENTR E  2  E  4  D E  A B R I L  NO S T ER MO S 

D E PR O GR A MA  A  A CO R D A R  

REA LI Z A ÇÃ O  D O  CUR SO  

I NTER NA CI O NA L N O S T E R MO S  

A CO R D A D O S  

IN FO R MA ÇÃ O  E  

PR O GR A MA  

AS SES SO R E S D A  

D I R EÇÃ O  
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OE4– INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  
INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP4.  ORG ANIZAR  E  PARTI CIPAR  E M  

CURSOS  E  S EMINÁRI OS  

ENGL OBAD OS  EM  INI CIA TIVAS  

INTERNA CI ONAIS  DE  DI ÁLOGO  E  

COOPER AÇÃO  N O  ÂMBI TO  D A  

SEGURAN ÇA  E  DE FESA  (CONT. )  

CESD 
R EU N IÕES  D O EX ECU TIV E 

ACA DEM IC  B OA RD  

PA R TI CI PA ÇÃ O  EM R EU NI Ã O  EM  

BR UXE LA S 14-15  F EV ER EI R O  NO  

QUA D R O  D O  C ESD  
PA R TI CI PA ÇÃ O  NA  R E UNI Ã O  

IN FO R MA ÇÃ O  E  

R ELA TÓ R I O  D E 

SUPO R T E  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

CHEM,  CASD 
R EU N IÕES  D O COM I TÉ 

AC ADÉM I CO 5 +5  

PA R TI CI PA ÇÃ O  EM D UA S R EU NI Õ E S :  

PA R I S E NTR E 31  D E  J A NEI R O  A  2D E  

FEV ER EI R O  E  RO MA  EN TR E 1  E  2  D E  

OUT UB R O  

PA R TI CI PA ÇÃ O  NA  R E UNI Ã O  
IN FO R MA ÇÃ O  E  

R ELA TÓ R I O  D E 

SUPO R T E  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

CENTRE  DES  

HAUTE  

ÉTUDES  

MILITAIRES 
(CHEM) 

COLÓQUI OS  C4  
PA R TI CI PA ÇÃ O  NO S  C O LÓ QUI O S Q UE  

SE  VÃ O  R EA LI Z A R  EM PA R I S D E 22-
24  D E  MA I O  

PA R TI CI PA ÇÃ O  NA S R E U NI Õ ES  

D E A CO R D O  CO M O  

PR O GR A MA  

IN FO R MA ÇÃ O  E  

R ELA TÓ R I O  D E 

SUPO R T E  

AS SES SO R E S D A  

D I R EÇÃ O  

CEMRES-INICIA TIVA  5+5 

PA R TI CI PA ÇÃ O  E M 2  R EU NI Õ E S  

J A NEI R O  E  J U NH O  ( MA D R I D )  NO  

Â MB I TO  D O  PR O J ETO  D E  “TH E 

CO N STI T UTI VE FA CTO R S  FO R  

MA I NTA I NI NG A N H A R MO NI O U S  

SEC UR I TY  I N  TH E  WE STER N B A SI N O F  

TH E MED I TER R A N EA N”  

PA R TI CI PA ÇÃ O  NA S R E U NI Õ ES  

NUMA  R EPR E SE NTA ÇÃ O  

CO NJ U NTA  CO M  A  DG PDN  
RELA TÓ R I O  D A  

R EUNI Ã O  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

REU NI Ã O  D O  C O MI TÉ D E 

P I LO TA G EM EM TU NE S ,  EM  

O UTUB R O  

PA R TI CI PA ÇÃ O  NA S R E U NI Õ ES  

NUMA  R EPR E SE NTA ÇÃ O  

CO NJ U NTA  CO M  A  DG PDN  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

HIGH  LEVEL  COURSE   
INICIA TIVA  5+5 

”GESTÃ O  DE C RISES  NO  MEDI TE RRÂ N EO  

OCIDEN TA L”  

OR GA NI Z A ÇÃ O  NO  IDN  D E  UM  

MÓ D ULO  D E STE CUR SO  D E 26  E  28  

D E  J UNH O   

OR GA NI Z A ÇÃ O  D O  CUR S O  D E  

A CO R D O  CO M O  PR O GR A M A  

A CO R D A D O  

D I R ETI VA  E  

R ELA TÓ R I O  D E 

SUPO R T E  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

OTAN 
XVII  CO NF ER ÊNCIA  D E 

CO MA N DA NT ES  DE CO LÉ GIO S  

DE DE FESA  NA TO  

 
PA R TI CI PA ÇÃ O  NA  CO N FE R Ê NCI A  

QUE SE  R EA LI Z A  EM PA R I S D E 20  A  

22  D E  MA I O .  
 

PA R TI CI PA ÇÃ O  NA  
CO N FER Ê NCI A  

AS SES SO R  D A  

D I R EÇÃ O  

D I R ETO R  D O  IDN  

E  A SSE S SO R  D A  

D I R EÇÃ O  
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OE4– INCREMENTAR AÇÕES DE COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL (CONT.) 

OBJE TIVOS  OPERA CI ONAIS  ATIVIDAD ES  

INDICADORES DE REALIZAÇÃO 

Meta  Indicador  
Meio de  

Verific ação  
Responsávei s 
pela e xecução  

OP (LE GAL ).  
CONCR ETIZ AR O PLAN O DE  A ÇÃ O 
DE F ORMA ÇÃ O D OS  
TRABALH ADOR ES DA  
ADMINISTR AÇÃO PÚ BLI CA (RCM  
Nº89/2010,DE  17  DE  N OVEMBR O)  

A TUA LIZA R  O S  CO N HECI ME NTO S  NO  Â MBI TO  

DA S  CO MPE TÊ NCIA S  DO S  CO LA BO RA DO RES  DO  

IDN  N UMA  VE RT ENT E  DE  MA IS  -  VA LIA  PA RA  

PRO MO ÇÃ O  DA S  CA PA CI DA DES  IN DIVI DUA IS  E  

O RGA NIZA CIO NA IS  

REFOR ÇAR  O  NÚ MER O  DE  HORA S  

DE  FOR MA ÇÃO  IND IV IDU AL /ANO  

DOS  CO LABORAD ORE S  

 
NÚ MERO  DE  

COLAB ORADOR ES  

ABRANGIDO S-1 3  

BALANÇO  S OC IAL  DSP GR  
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 5. ATIVIDADES E PROJETOS NÂO DIRETAMENTE RELACIONADOS COM OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

Em paralelo à execução das atividades referidas, é essenc ial desenvolver outras não 

enquadradas em programas, mas que constituem prioridades legais ou de execução 

permanente. 

 

Algumas das atividades a implementar, constituem atos de gestão corrente essenciais ao 

regular funcionamento do IDN.  

 

ATIVIDA D ES/A ÇÕ ES  
RESPO NSÁ V EL PELA  

EXEC UÇÃ O  

PRA ZO  DE  

 EXECU ÇÃ O  

PO LÍTICA  LE GISLA TI VA  E PLA NEA MEN TO  

 Acompanhamento da reforma orgânica do IDN no âmbito do 

PREMAC; 

 Acompanhamento da execução dos respectivos diplomas 

que procedem à reestruturação orgânica ; 

 Elaboração do Relatório de Atividades 2011; 

 Elaboração de Relatório de autoavaliação  do QUAR; 

 Elaboração do Plano de Atividades 2012; 

 Elaboração de proposta de objetivos estratégicos e 

operacionais para o QUAR e respetiva metodologia de 

monitorização; 

 Colaboração na elaboração do relatório de execução do 

Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção ; 

 Preparação de documentos e divulgação de informação do 

Conselho Coordenador de Avaliação de Serviços e 

trabalhadores; 

 Gestão do processo do SIADAP . 

DSPGR 

 

Nas datas 

f ixadas 

legalmente ou 

pela Direção 

GESTÃ O  DE R ECU RSO S HU MA NO S  

 Atualização mensal dos mapas de pessoal do IDN;  

 Preparar, em matéria de recursos humanos, os mapas da 
reestruturação de pessoal no novo enquadramento 
normativo orgânico do IDN; 

 Tratamento dos dados apurados em sede de diagnóstico das 

necessidades formativas para 2012;  

 Valorizar as aptidões profissionais dos recursos humanos no 

contexto das atribuições da Organização e das 

competências dos respetivos Serviços, em plena articulação 

com o sistema de avaliação do desem penho; 

 Assegurar uma eficiente gestão e administração dos 

recursos humanos; 

 Carregamento e atualização sistemática e permanente das 

bases de dados informáticas de recursos humanos: SRH, 

SIOE, da ferramenta de gestão do SIADAP, GeADAP, BEP e 

SIGAME; 

 Coordenação, organização e acompanhamento do processo 

de avaliação do desempenho –  SIADAP 2 e 3; 

 Elaboração do Balanço Social de 2011; 

 Acompanhar a implementação do novo regulamento do 

horário de trabalho do IDN.  

DSPGR 

Núcleo de Gestão 

de Recursos 

Nas datas 

f ixadas 

legalmente ou 

pela Direção 
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GESTÃ O  DE R ECU RSO S FI NA N CEI RO S  

 Preparação de projetos de orçamento; 

 Acompanhamento da execução orçamental;  

 Preparar, elaborar e remeter ao Tribunal de Contas a Conta 

de Gerência; 

 Prestação de contas à DGO e Tribunal de Con tas; 

 Elaboração de mapa de execução orçamental;  

 Elaborar mensalmente o Pedido de Libertação de Créditos 

(PLC) e Pedido de Autorização de Pagamentos (PAP);  

 Gestão do Fundo de Maneio; 

 Assegurar os procedimentos inerentes ao registo de 

faturação; 

 Agilizar os procedimentos relativos a deslocações, no país 

e no estrangeiro, bem como, uniformizar práticas internas 

nas diversas fases de autorização e de reporte de 

despesas, tendo por base o plano anual de deslocações e 

estadas no estrangeiro estabelecido; 

 Zelar pelo cumprimento das normas e procedimentos, 

financeiros e contabil ísticos, emanados pelo Governo, 

Ministério das Finanças, DGO, Secretaria-Geral, entre 

outros;  

 Elaboração das Declarações de IRS e  do Modelo 10 Anual  

(fevereiro); 

 Elaboração da Conta de Gerência bipartida de 2010 Anual  

(março); 

 Preparação de projectos de orçamento para 201 3; 

 Prestação de informação dos Encargos Assumidos e Não 

Pagos (trimestral);  

 Prestação de informação das Deslocações em Territóri o 

Nacional e Estrangeiro (mensal); 

 Elaboração de Pedidos de Libertação de Crédito (mensal);  

 Elaboração de Pedidos de Transfe rência de Fundos ao IGCP 

(mensal); 

 Processamento de Vencimentos (mensal);  

 Elaboração de Pedidos de Autorização de Pagamentos;  

 Elaboração de propostas de Alterações Orçamentais ;  

 Verificação da Regularidade Financeira das Despesas 

(permanente); 

 Acompanhamento da Execução Orçamental Permanente  

 Cumprimento do Plano de Prevenção de Riscos e Infrações 

Conexas (permanente); 

 Aquisições de deslocações ao Estrangeiro (Permanente);  

 Responsabil idade de elaboração dos Mapas n.º 6 e  7 da 

Conta de Gerência Anual (abril). 

 
 

DSPGR/DIGER 

NÚCLEO  F INA NC EIRO  

Jan a Dez 

2011 
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ATIVIDADES/AÇÕES 
RESPONSÁVEL PELA 

EXECUÇÃO 
PRAZO DE EXECUÇÃO 

GESTÃ O  LO GÍS TICA  E DO  A P RO VIS IO NA M ENTO  

 Acompanhamento, coordenação e controlo dos 

procedimentos administrativos de aquisição de 

bens e serviços; 

 Garantia da obtenção do mínimo custo de 

mercado na aquisição de serviços de deslocações 

e alojamento, através da consulta a, pelo menos, 

três fornecedores;  

 Aquisição e/ou regularização de software  diverso 

para as atividades do IDN; 

 Receção de requisições e fornecimento de bens e 

serviços; 

 Gestão de stocks de bens de consumo corrente;  

 Integração das compras de grande volume nos 

procedimentos de aquisição promovidos pela 

UMC da SG/MDN; 

 Modernização do parque de impressoras e 

fotocopiadoras; 

 Prestação de Informação à UC/MDN, no âmbito 

da centralização de compras;  

 Desenvolvimento de Procedimentos Aquisitivo s 

de bens e serviços (permanente); 

 Elaboração e processamento das Requisiç ões de 

Aquisições de Bens e Serviços;  

 Preparação das Facturas para pagamento; 

 Gestão de Contratos; 

 Gestão das Instalações;  

 Gestão dos Equipamentos;  

 Gestão de Stocks;  

 Actualização do Inventário.  

DSPGR/DIGER 

NÚCLEO  DE GES TÃ O  

DE RECU RSO S 

MA TERIA IS  E  

LO GÍSTICO S  

Permanente 

INFO R MÁ TI CA -ADMINIS TRA ÇÃ O  D E S IST E MA S  

 Administração e operação dos sistemas 

servidores; 

 Gestão das cópias de segurança dos sistemas.  

 Criação e manutenção dos perfis de util izador.  

 Gestão de acessos aos sistemas;  

 Gestão dos equipamentos informáticos e do 

software; 

 Preparação, configuração e manutenção dos 

equipamentos informáticos; 

 Instalação e actualização de software em 

sistemas servidores e estações de trabalho;  

 Gestão do parque informático e  controlo do 

software instalado; 

 Serviços de helpdesk aos utilizadores; 

 Configuração do acesso à Internet, correio 

electrónico e acesso aos servidores;  

 Manutenção e administração dos conteúdos na 

página do IDN; 

 Integração dos conteúdos na página do IDN.  

NÚCLEO  D E 

INFO R MÁ TI CA  
Permanente 
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SERVIÇOS  G ERAIS  

 
 Elaboração do Plano Anual de Necessidad es de Veículos 

Anual (novembro); 

 Prestação de Informação das despesas com frota 

automóvel (mensal); 

 Gestão das Instalações. 
 

 

SERVI ÇO S GERA IS  
Até f inal  de 

2012  
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6. RESULTADOS 

 

A implementação e execução das ativi dades e projetos programados para o corrente ano 

determinam o integral cumprimento dos objetivos . Os resultados esperados são os  

seguintes: 

 

 

IMPACTO/RESULTADOS  

IDN  COMO 

 ORGANIZAÇÃO  

AUM ENTO DA  EF ICIÊNC IA  E E FIC ÁCIA CO M M ENOR  

AFE TAÇÃ O DE REC URSO S HU MA NO S,  FINA NCE IROS E  

MAT ER IAIS;   

 

MELHORIA DA  IMA GE M IN ST IT UCIO NAL  A TRAV ÉS  DA  

PERCEÇ ÃO DO S UT ILIZADO RES  E  ATR AVÉS  DA  Q UAL IDA DE  

DOS  OU TP UTS  PR ODUZIDOS ,  RECO NHECIDA  P OR  E NTI DA DES  

EXT ERNAS ,  NACIO NA IS  OU  INTER NAC IO NA IS;  

 

MELHORIA DO RÁCIO E NTR E O S RE SU LTA DO S ALC ANÇ ADO S  

E A  DESP ES A E FE TU ADA ,  TE NDO E M C ONTA A R ED UÇÃO  DE  

CUSTO S OPE RACIONAIS DA S AT IVIDA DE S .  

 

PARA  O  ESTADO  

 

MELHORIA DA  E XECUÇ ÃO  ORÇA ME NT AL ;  

REDUÇ ÃO DE  C UST OS  NA ADMINIST RAÇÃ O G ERA L DO  IDN. 

 

PARA  OS 

COLABORADORES  

 

MELHORIA DO SISTE MA DE CO NT ROLO DO  

FU NCIO NA ME NTO  DOS  S ERV IÇOS ;  

 
REALIZAÇ ÃO DE AÇÕE S QU E VISA M A APL ICAÇÃ O  DA S  

MELHOR ES  P RÁT ICA S DE  GE ST ÃO .  

 

PARA  OS CLIENTES  

 

MAIOR  DIVE RS IDADE DOS  TE MA S  E M  DEBA TE;  

 
AUM ENTO  DA QU ALIDA DE  DOS  CU RSO S;  

 
AUM ENTO QU ANTIT AT IVO E Q UAL IT ATIVO DAS AT IVIDA DE S  

DE  DEBA TE;  

 

AUM ENTO  DO  GR AU  DE  S ATISF AÇÃO  DOS  CLIENTE S.  
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7. RECURSOS  

 

7.1 RECURSOS HUMANOS 

 

A força do trabalho humano em qualquer organização é fundamental para a concretização 

dos objetivos anuais a que o serviço se propõe.  
  
Com aprovação da sua estrutura orgânica em 2009 foi fixado pela tutela para o IDN um a 
dotação máxima de 77 colaboradores, à qual acrescia 5 dirigentes.  
 
Essa dotação máxima nunca foi atingida em razão da entrada anual de pessoal ser inferior 
ao número de saídas. Desde finais de 2008 o n úmero de colaboradores tem vindo a 
decrescer: 
 
.    
 

 

Em 31 de dezembro de 2011, o IDN contava com 61 colaboradores distribuídos pelas 

categorias seguintes:  

CATEGORIAS EM EXERCÍCIO DE FUNÇÕES 

DIRECTOR-GERAL     1 

SUDIRECTOR-
GERAL 

    1 

DIRECTOR DE SERVIÇO   1 

CHEFE DE DIVISÃO     2 

CHEFE EQUIPA MULTIDISCIPLINAR 1 

TÉCNICO 

SUPERIOR 
    7 

COORDENADOR TÉCNICO    3 

ASSISTENTE TÉCNICO    9 

ASSISTENTE OPERACIONAL  7 

FORÇAS ARMADAS     29 

SUB-TOTAL   61 

AVENÇAS   6 

SUB-TOTAL   6 

      
Total 
Geral 

  67 

 

Destes colaboradores 30 são militares, em regime de diligência ou contrato, onde se Inclui o 

diretor-geral, em regime de comissão de serviço, e, apenas 31 são efetivos civis em regime 

de contratos em funções públicas por tempo indeterminado. A este número acrescem 6 

avençados que prestam serviços como investigadores.  

 

Ano 2008 2009 2010 2011 

Nº 77 74 72 61 
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O grande problema dos recursos humanos no IDN é, como já foi referido, a elevada  

mobilidade dos colaboradores militares , a falta de investigadores afetos ao mapa de pessoal  

do IDN e a falta de técnicos em áreas de gestão essenciais ao bom funcionamento do 

Instituto.  

 

Nos gráficos seguintes  é possível verificar o elevado número de colaboradores  que saiu do 

IDN em 2011, comparativamente ao pessoal que iniciou funções durante esse ano.  

 

SAÍDAS EM 2011 

 

Entradas em 2011 

 

 

 

0 

0 

0 

1 

1 

22 

1 

Dirigente Superior 

Dirigente Intermédio 

Técnico Superior 

Assistente Técnico 

Assistente Operacional 

Forças Armadas * 

Avenças 

0 

0 

1 

1 

1 

12 

1 

0 5 10 15 

Dirigente Superior 

Dirigente Intermédio 

Técnico Superior 

Assistente Técnico 

Assistente Operacional 

Forças Armadas * 

Avenças 
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O IDN tem vindo a atenuar essas saídas  com o recrutamento através da mobilidade geral 

pessoal, para o exercício de funções em áreas de maior carência.  

Simplesmente, esses recrutamentos não têm sido suficientes e, face à dotação orçamental  

aprovada para 2012 em matéria de recursos humanos, a margem disponível para recrutar 

civis através da mobilidade, é muito limitada. 

Sabendo-se que uma correta gestão dos recursos humanos  pressupõe não só uma 

distribuição correta das competências e atribuições, mas também uma participação mais 

ativa e motivada dos seus trabalhadores , o IDN apresentou na sua proposta de orçamento  

para o ano de 2012, as suas necessidades de postos de trabalho , prevendo-se 71 postos de 

trabalho, cuja distribuição por carreiras, se discrimina: 

 

 

MAPA DE PESSOAL OE 2012  

Mapa de pessoal, de acordo com o n.º 2.º do artigo 4.º, da LVCR 

CARGO / CARREIRA CARGO / CATEGORIA 
Nº DE EFETIVOS 

EM FUNÇÕES 

PESSOAL NA MOBILIDADE  
EM  OUTROS ORGANISMOS 
 

NECESSIDADES 
 PARA 2012 

Diretor-geral diretor-geral 1   1 

Subdiretor-geral subdiretor-geral 1(*)   1 

Director de Serviços diretor de serviços 1   1 

Chefe de Equipa  
Multidisciplinar 

(equiparado  
a diretor serviços) 

1   1 

Chefe de Divisão chefe de divisão 2(*)   2 

Técnico Superior técnico superior 7 1 7 

Assistente Técnico coordenador técnico 3   3 

  assistente técnico 9 1 11 

 Assistente Operacional assistente operacional 8 1 9 

SUB-TOTAL   33 3 36 

Forças Armadas Oficiais 15   15 

  Sargentos  18   18 

  Praças 2   2 

SUB-TOTAL   35 0 35 

Prestação Serviço Avença 6   6 

TOTAL   74 3 77 

 

 

(*) O cargo de subdiretor foi extinto por força do disposto na nova lei orgânica do 

Ministério da Defesa Nacional, Decreto-Lei 122/2011, de 29 de dezembro. No âmbito do 

PREMAC, e por força da aplicação da redução de 15% dos cargos dirigentes, aguarda -se 

ainda a redução de cargos de chefia intermédia.  
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Para poder desempenhar o seu papel de apoio ao estudo e investigação em matéria de 

segurança e defesa e cumprimento das prioridades e objetivos do Instituto de Defesa 

Nacional, a estrutura de recursos humanos tem de manter -se com os 6 avençados que 

prestam serviços como investigadores. Seria desejável que esse número de investigadores 

avençados fosse, se possível, ampliado.  

 

É, ainda, importante, repor os recursos humanos em falta, necessários à satisfação das  

necessidades correntes, isto porque, no tocante à evolução dos efetivos, prevê -se, à 

semelhança do ano de 2011, a aposentação de um núm ero significativo de colaboradores .  

  

Em matéria de recursos humanos, o IDN continuará a privilegiar a política de 
desenvolvimento da qualificação e valorização  profissional.  
 
Com efeito, as necessidades inerentes à  complexidade crescente dos conteúdos funcionais 

com mudanças nos processos de trabalho, tornam imperativa a frequência de pelo menos 

uma ação de formação para uma larga maioria dos  efetivos do instituto, abrangendo 

militares e civis, contribuindo para a valorização pessoal do formando e do IDN como 

instituição.  

 

O IDN vai apostar no SIADAP, como sistema de avaliação e gestão de competências, quer 

dos recursos humanos, quer como sistema de avaliação dos próprios serviços prestados . O 

SIADAP abrange não só os trabalhadores civis com uma relação ju rídica de emprego público 

por tempo indeterminado, mas também os militares em efetividade de funções no Instituto.  

 

Face ao Mapa de Pessoal proposto, a afetação dos colaboradores, em efetividade de 

funções no IDN, às unidades e subunidades orgânicas, é a s eguinte:  
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Mapa de efetivos por unidade orgânica 

Unidade 

Orgânica 

Unidade orgânica/centros 

de competência ou de 

produto/área de 

atividades 

Cargos/carreiras/categorias 

Diretor- 

Geral 

(1) 

Subdiretor-

Geral  

(1) 

Diretor de 

serviços 

(1) 

Chefe de 

divisão 

(2) 

Técnico 

superior 

Especialista de 

 informática 

Técnico de 

informática 

Coordenador 

técnico 

Assistente 

técnico 

Assistente 

operacional 

Postos de 

trabalho em 

efetividade de 

funções 

Direção 

Direção 1 1                   

Assessoria         10           10 

Núcleo de Informática (NI)         1       7  8 

Núcleo de Segurança e  

Relações Públicas (SEREP) 
     1       2   3 

Secretariado e apoio de 

Direção 
              1 1 

Centro de Estudos e 

Investigação (CEI) (*) 
   1   2           2 

Total  0 13 0 0 0 10 1 24 

 Direção de 

Serviços de 

Planeamento 

e Gestão de 

Recursos 

Dirigente Intermédio 1º 

Grau 
   1                 

Divisão de Gestão de 

Recursos (DIGER) 
  1             1 

Núcleo de Gestão de 

Recursos Financeiros 

(NGRF) 

    1       3 1 5 

Núcleo de  Gestão 

Recursos Humanos 

(NGRH) 

          1 2   3 
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Direção de 

Serviços de 

Planeamento 

e Gestão de 

Recursos 

Núcleo de Gestão de 

Recursos Materiais e 

Logísticos (NGRML) 

          1 1   2 

Núcleo de Gestão 

documental (NGD) 
          1 2   3 

Área de serviços gerais e 

transportes 
          1   2 3 

Área de gestão do 

refeitório 
          1   3 4 

  Subtotal 1 1 0 0 5 8 6 21 

Divisão de Planeamento, 

Edições e Biblioteca 

(DIPEB) 

  1         2 1 4 

Núcleo de Planeamento 

(NP) 
    3       3 2 8 

 Núcleo de Edições (NE)      2       1   3 

  Subtotal 1 5 0 0 0 6 3 15 

Delegação Regional -Porto     2       4 1 7 

  Subtotal 0 2 0 0 0 4 1 7 

  TOTAL 1 1 2* 2 21 0 0 5 28 11 71 

Avenças         6           6 

  Subtotal 0 6 0 0 0 0 0 6 

DIFERENCIAL 1 1 2 2 27 0 0 5 28 11 77 

*1 Cargo equiparado a diretor de serviços –  Chefe da equipa multidisciplinar.  
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7.2  RECURSOS  FINANCEIROS 

 

Na vertente dos recursos financeiros, as necessidades de contenção orçamental tornam 

indispensável utilizar as dotações inscritas no Orçamento  de Estado, apenas, após esgotadas 

as receitas próprias não consignadas a fins específicos.  

 

No pressuposto dessa aplicabilidade como regra, o IDN conta ter um pequeno acréscimo das 

suas receitas, dado ter iniciado, em 2012, a cobrança de propinas aos candidatos admitidos 

à frequência dos seus cursos, de acordo com a tabela que mereceu concordância da tutela.  

 
O plafond inicialmente fixado para a proposta inicial de orçamento estabelecia um valor 

superior ao que foi aprovad o pelo OE2012. O valor do OE aprov ado para o ano de 2012 

requer uma gestão rigorosa, para ser possível ao IDN concretizar as atividades propostas, no 

âmbito dos objetivos operacionais definidos.  

 
A diminuição da dotação orçamental disponível coloca o IDN , em 2012, com um orçamento 

idêntico ao que possuía em 2007. Os quadros seguintes comprovam os orçamentos de 2012 

e 2011.  

 

ORÇAMENTO  

 IDN 

PROPOSTA DE  

ORÇAMENTO INICIAL  

ORÇAMENTO  

APROVADO  

CATIVAÇÕES  

OE2011 

ORÇAMENTO  

CORRIGIDO DISPONÍVEL 

OE2011 1.866.124 1.821.980 126.822 1.695.158 

OE2012 1.704.155 1.613.919 153.101 1.460.818 

DIFERENÇA -161.969 -208.061 +26.279 -234.340 

 

Com a aprovação do Orçamento de Estado para 2012, o OE do IDN disponível, após as 

reduções e cativações legais impostas é de 1.460.818,00€, distribuído da seguinte forma: 

 

DESIGNAÇÃO  
PROPOSTA DE 

 ORÇAMENTO INICIAL  

ORÇAMENTO APROVADO 

IDN 2012 

CATIVAÇÕES 

OE2012 

ORÇAMENTO 

 CORRIGIDO DISPONÍVEL 

DESPESAS COM PESSOAL     

  971.954 881.718 0 881.718 

DESPESAS AQUISIÇÃO DE 

BENS E SERVIÇOS 
    

  604.282 604.282 109.292 494.990 

OUTRAS DESPESAS     

  39.406 39.406 39.406 0 

DESPESAS DE CAPITAL     

  13.639 13.639 0 13.639 

TOTAL 1.641.781 1.551.545 148.698 1.402.847 

 RECEITA PRÓPRIA 62.374 62.374 4.403 57.971 

ORÇAMENTO GLOBAL IDN 1.704.155 1.613.919 153.101 1.460.818 
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Em síntese, os recursos financeiros disponíveis, terão de ser geridos de forma escrupulosa  

de modo a permitir a consecução dos  objetivos propostos, sem que exista uma diminuição 

da qualidade e da eficácia dos serviços prestados . 

 

 

 

O Diretor do IDN 

 

 

 

 

Vítor Daniel Rodrigues Viana  

Major-General  
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Anexo I 

                           Cursos de Formação Profissional – Ano 2012 

  

 

Ações Externas 

  

Unidade Orgânica 
CUSTO 
(Euros) 

Direcção 0,00 

Secretariado de Direcção 560,00 

Núcleo de Segurança e Relações Públicas (SEREP) 0,00 

Núcleo de Informática (NIFOR) 0,00 

Centro de Estudos E Investigação (CEI) 0,00 

Direcção de Serviços de Planeamento e Gestão de Recursos 560,00 

Divisão de Gestão de Recursos (DIGER) 0,00 

Núcleo de Gestão Recursos Materiais e Logisticos 280,00 

Núcleo de Gestão Recursos Humanos 280,00 

Núcleo de Gestão Recursos Financeiros 560,00 

Núcleo de Gestão Documental 0,00 

Divisão de Planeamento, Edições e Bibiloteca (DIPEB) 760,00 

Núcleo de Planeamento 320,00 

Núcleo de Edições 379,00 

Delegação Regional (Porto) 0,00 

Sub-TOTAL 3.699,00 

Ações Internas 
CUSTO 
 (Euros) 

 Acção de formação em gestão documental “file doc” 1400,00 

  0,00 

TOTAL 5099,00 
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Anexo II 

 
 
 
 

         QUAR 2012  

           
            
            
  

            
ANO:2012         Ministério da Defesa Nacional 
  

INSTITUTO DA DEFESA NACIONAL  

  

            
  

MISSÃO: Apoio à formulação do pensamento estratégico nacional, assegurando o estudo, a 
investigação e a divulgação das questões de segurança e defesa.  

            

Objectivos Estratégicos 

DESIGNAÇÃO META 2012 
TAXA 

REALIZAÇÃO 

OE 1 -Constituir-se como centro de produção do pensamento estratégico e de formação 
para questões de segurança e defesa nacional;  

  

OE 2. Desenvolver-se como centro de investigação , estudo e divulgação dos assuntos de 
segurança e defesa;  

  

OE 3. Consolidar-se como plataforma de encontro entre as instituições da defesa nacional 
e a sociedade civil;  

  

OE 4. Incrementar ações de cooperação nacional e internacional.  
  

Objectivos Operacionais 

Eficácia                 Peso   

O1.  Consolidação e divulgação  dos resultados dos projectos de 
investigação em curso  

    Peso:   

INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND1.Número de" policy 
papers" ou "strategic papers"  
resultantes dos projectos no 
ano n  

2 3 5 1 7   DEZ   0,00% Não atingiu 

O2.  Organizar cursos de  Segurança e Defesa destinados a 
públicos-alvo específicos  

    Peso:   

INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND2.Número de cursos 
realizados com duração mínima 
de 24 horas 

    2 1 4   DEZ   0,00% Não atingiu 

O3. Organizar ou participar em  cursos fora de Portugal em 
acções conjuntas com institutos congeneres 

    Peso:   
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INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND3.Número de cursos   1 2 1 4   DEZ   0,00% Não atingiu 

O4.Organizar  actividades de debate sobre os principais desafios 
nas áreas da segurança e defesa nos planos nacional e 
internacional 

    Peso:   

INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND4.Número total de 
seminários nacionais e  
internacionais 

    4 1 6   DEZ   0,00% Não atingiu 

Eficiência 
          

05.Otimizar os recursos financeiros afectos a projectos  e 
actividades 

    Peso:   

INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND5.Taxa de execução     90% 5% 80%   DEZ     Não atingiu 

06.Assegurar a sustentabilidade financeira dos cursos de curta 
duração com a receita das propinas 

    Peso:   

INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND6.Receitas/Despesas-%     80% 5% 90%   DEZ   0,00% Não atingiu 

Qualidade      

O7.Monitorizar a satisfação dos serviços prestados e promover a 
capacidade de mudança. 

    Peso:   

INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND7.Monitorização aferida 
através de questionários. % de 
actividades aferidas 

    70% 5% 80%   DEZ   0,00% Não atingiu 

08.Promover a formação profissional dos colaboradores      Peso:   

INDICADORES 2010 2011 
META 
2012 

Tolerância 
Valor 
crítico 

PESO Mês RESULTADO TAXA  REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

IND8.Número de colaboradores 
abrangidos 

  35 37 2 40   DEZ   0,00% Não atingiu 

            

JUSTIFICAÇÃO DOS VALORES-META DOS INDICADORES 

 

JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS 

  

AVALIAÇÃO FINAL 
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Eficácia 
                        

Eficiência 
  

Qualidade 
  

            

Recursos Humanos 

DESIGNAÇÃO   PONTUAÇÃO PLANEADOS REALIZADOS DESVIO 

 Dirigentes - Direcção Superior 20  40  -40 

 Dirigentes - Direcção intermédia e chefes de equipa 16  48  -48 

 Técnico Superior - (inclui especialistas de informática) 12  96  -96 

 Coordenador Técnico - (inclui chefes de secção) 9  18  -18 

 Assistente Técnico  - (inclui técnicos de informática) 8  72  -72 

 Encarregado geral operacional 7  0  0 

 Encarregado operacional 6  0  0 

 Assitente operacional 5  35  -35 

 Total  309 0  

            

Recursos Financeiros 

DESIGNAÇÃO       PLANEADOS EXECUTADOS DESVIO 

 Orçamento de 
funcionamento 

          0 

 Despesas c/Pessoal        881.718  -881718 

 Aquisições de Bens e 
Serviços 

       
552.961 

 -
552960,6 

 Outras despesas 
correntes 

       12.500  -12500 

 PIDDAC           0 

 Outros valores        13.639  -13639 

 TOTAL 
(OF+PIDDAC+Outros) 

      1.460.818 0 -13639 
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Indicadores _ Fonte de Verificação 

        

Fontes de Verificação 

01-Nº de relatórios de investigação apresentados 

02- Relatório da formação ou programa       

03- Diretivas e programas           

04- Diretivas 
e programas 

           

05-Relatório de execução mensal      

06- Relatório do custo de 
actividade 

          

07-Levantamento dos questionários de satisfação 
relaizados aos participantes dos eventos 

      

08- Balanço 
social 

           

 


